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; o l m o . - N o t i c i a s n o c o n í l r m a d a s , | E r í d i c h o s o f r e c l m i e n t o i tm m*4k 
aentes de H e l s i n k i , « s e g u r a n q u a ^ g e i I l a m i S m a 

. n o c h e , a l a s 12, J t e r r i t o r i a l aú* o b t ^ e r o ¿ ^ T I M * 
m i é r c o l e s p o r i a n o c a ^ «. ^ I^Í • - t e r r i t o r i a l q u e 

c o n s t i t u i d o e l Q o W p m o ñ n t o - p d e m ^ b a * * ^ ¿ 5 1 ^ 

dés de p a a " — E l e -
UENSAJE D I R I G I D O A L P U E ­
BLO F I N L A N D E S : — : : - : : - ; 

L o n d r e s — E n s u e m i s i ó n d e e m o c h e , \ 
u Radio flanlandesa d i í u n d i ó e l s i - 1 
guíente , m e n s a j e , firmado p o r l a es­
posa del p r e s i d e n t e d e l a r e p ú b l i c a y 
por cuat ro o b i s p o s : 

"Dios h a a y u d a d o y g u i a d o a l p u e ­
blo fiinlandés e n s u l u c h a s e c u l a r p o r 
la l iber tad . M u c h a s Teces, c u a n d o 
creíamos que s ó l o n o s a g u a r d a b a l a 
dfistruccion, n o s h a s a l v a d o d e e l l a s u 
in te rvenc ión m i l a g r o s a . L o q u e o c u r r e 
thora f o r m a p a r t e d e sus d e s i g n i o s y 
sólo nues t ra f e e n e l l o s p o d r á d a m o s 
seguridad y f u e r z a . 

No podremos l i b r a m o s d e n u e s t r o s s u 
í r imientos y a n s i e d a d e s m á s q u e c o n 
amor y e l deseo d e a y u d a r a l p r ó j i m o . 
Rogamos e n c a r e c i d a m e n t e a t o d o s p a r a 
que ayuden a n u e s t r o s h e r m a n o s y 
hermanas de C a r e l i a , q u e u n a v e z 
más h a n t e n i d o q u e a b a n d o n a r sus 
hogares e n h o l o c a u s t o d e n u e s t r a l i ­
bertad. 

Nuestra a r m a s e c r e t a es n u e s t r a f e . 
Dios p r e v a l e c e r á , a t r a v é s de n u e s t r o s 
¡uf r imúsntos , sobife l a v i o l e n c i a d e 
quienquiera q u e a t a q u e " . — E f e . 

MENSAJE A L O S C A D E T E S D E 
I A E S C U E L A K A V A L : : — : 

He l s ink i .—En u n m e n s a j e d i r i g i d o 
8 los cadetes de final d e c u r s o de l a 
Escuela n a v a l finlandesa, e l m a r i s c a l 
Mannerheim d e c l a r a , q u e ^ ' l a g u e r r a 
defensiva de F i n l a n d i a h a e n t r a d o 
en una n u e v a y d u r a f a se , q u e e x i ­
girá de todos e l m á x i m o e s f u e r z o y sa ­
crificio".—Efe. 

MOSCU H A C E N U E V A S P R O -
P O S I C I O N E S D E t P A Z : — : 

W a s h i n g t o n . — F i n l a n d i a h a r e c i b í 
ao de los s o v i e t s n u e v a s p r o p o s i c i c -
<¡69 de pas i&egún i n f o r m a n h o y des ­
de E s t o c o l m o . 

C ^ B f e ca s , l a o c u p a c i ó n <!« ] M 
i s l a s A a l a n d y e l p a s o p a r . l a s t r o : 
p a á vuzas a t r a r ^ at F i n l a n d i a 
r a a t a c a r aj ^ fu^n^á atemmxas 
q u e « a e n c u e n t r a n en e i M b r t * . 
p a í s , 

E i i t r e t a n t o 

d e l 

¿ 0 e x m i n t e ' o f í n i j a t í 

^ J o U V . / N .0 1 6 . 5 4 3 / V i e r n e s 2 3 d e J u n i o d e 1 9 4 4 / T e l . 2 0 1 5 / A p a r t a d © 

¡ g ^ p D Á D O C O N S T I T U I D O 

i f i o b i e r n o f i n l a n d é s " d e p a z " ? 

is no c ( » { i r m a d o 5 , así l o osetjuroci 
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m í e n z a e l a t a q u e g e n e r a l a ( N f R B U R G O 

E s c a s ! c o m p l e t o e l c e r c o d e l a c i u d a d , c u y o s d e f e n s o r e s 

n o h a n a c e p t a d o e l u l t i m á t u m d i r i g i d o p o r l o s a l i a d o s 

E n l o s c o m b a t e s a l S u r d e l a pe­
n í n s u l a de C h e r b u r g o , e l t e n i e n t e ge-

C u a r t e l g e n e r a l d e l c u e r p o e x p e d i c i o n a r i o a l i a d o . & E l c o m u n i c a d o d e l 
í u e r e s p o r l a m a ñ a n a d i c e - , n u ^ u i » u c ^ n c i u u i g u , KI t e u i e u i e ge-

' ^ E l e m p u j e a l i a d o c o n t r a C h e r b u r g o h a h e c h o b u e n o s p r o g r e s o s , h a b i é h - ; n e r a l . H e i i m i c h , j e f e de l a 243 d i v i s i ó n 
dose h e c h o a y a n c e s d e d o s a t r e s m i l l a s a l o l a r g o d e l f r e n t e . P o r l a d e r e ­
c h a , l a s f u e r z a s a l i a d a s h a n a l c a n z a d o e l río S a i r e , e n u n p u n t o s i t u a d o 
c e r c a í d e l p u e b l o d o L o T h e i l . P o r í a i z q u i e r d a , h a n l l e g a d o h a s t a l a s c e r 
c a n i a s d e S a i n t C r o i i - H a ^ u e , a t r e s m i l l a s d e l m a r . E n e l c e n t r o , h e m o s 
r o a i i a a d o i m p o r t a n t e s a y a n c e s p o r 1» c a r r e t e r a V a l o g n e s - C h e r b u r g o . 

E n e i s e c t o r T i l l y - B u r - S e u l l e s , e l f u e g o a r t i l l e r o y d e m o r t e r o s d e l e n e ­
m i g o h a s i d o m á s i n t e n s o q u e d « c o » t u m b r « . E n l o s d e m á s s e c t o r e s , c o n t i ­
n u ó l a a c t i v i d a d p a t r u l l e r a . 

d e i n f a n t e r í a se h a d i s t i n g u i d o n o t a -
• b l e m e n t e c o n s u d i v i s i ó n , y h a e n c o n 
¡ t r a d o l a m u e r t e h e r o i c a m e n t e d u r a n t e 

l o s c o m b a t e s d e l 17 d e J u n i o . 

t ? a « a a t e r c e r a p á g i n a ) : 

C O U U N I C A D O A L E M A N 

G r a n C u a r t e l g e n e r a j d e l F u h r e r . — E l a l t o m a n d o d « l a s f u e r z a s a r m a 
d a s a l e m a n a s cero ú n i c a : 

l i f v ^ ? ^ N o r m a n ^ i T * r i o s a t a q u e s d e l e n e m i g o d i r i g i d o s c o n t r a n u e s t r o 
d e s H j a l m a r P o c o ^ a lm ü e q r c t a r i o » ! ^ c e r c o a l E s t e d e l O r n e h a n f r a c a s a d o . E l e n e m i g o h a l a n z a d / » 

i m p o r t a n t e s f u e r z a s d e r e c o n o c i m i e n t o c o n t r a e l f r e n t e t e r r e s t r e de l a f o r -
fcaleza d e C h e r b u r g o , l a s c u a l e s h a n s i d o r e c h a z a d a s . 

I O S P E R I O D I S T A S 

( C o n t i n ú a e n o o t a r a p á f f i n a ) ; 
• m m ú k s r e i t e r a n su 

m t é i m ampl io inef i fe p r d e c t ^ c u p a r a los p r o d u d o r e í e i p 

m m i ÜIÜIÜ ü n i i m e M ü i w M m H ríi 

a l C di 

Mensajes a otras altas 
jerarquías nacionales 

"Hacemos p r m l & w r la adíocación da ia himsndad stbre todas n m t t m obrts 

I m p e r f e t a s é e d « f » c t e » « s M d e l e g a d o r w i r i o n a l i * S l i t f i c o t o ^ c a m e r d a h m i * S m i Orno 
M a d r i d . — U^ria p r e o c u p a c i ó n dér 

f i n i ó a l a P a j a n g e d e s d e « u r a í z : de-
p a n . P o r q u e l a P a l a n ^ ^ h a b í a n a - m t ^ I a s a l v a d o r a y t o t a l 
c i d o d e u n E s t a d o é t i c o y p a t é t i c o , á r e a f u é l a d e r ^ s t a b l f e o e r ' l a . c a n 

v o l v e r a l o s h o m b r e ^ l a u o n n a % ^ a n t e e j d o l o r d e u n p u e b l o q u s f i a n z a e n l a f u S ^ 

r e v o l v í a e n t r e m a t e r i a l i s m o y l a i n - e ^ m e ^ i n t e r v i e n e n ^ l a p r o d u c - m a s d e s a ^ ^ o -
j u s t i c i a d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o sé c i<§h: A g r a d o « s t e e m p e ñ o H e g ó ¿ 1 s e c r e t a r i o g e n e r a ] 
a l z o u n a b a n d e r a s o c i a l n o a m o d o d e m o m e n t o d e a b r i r u n a n c h o c a u c e a m a r a d a A r r e s e ; a i v i c e s e c r e t a r i o d e 
l o a g r u p o s p o l í t i c o s « i n o a l a m a - a u n a c o n v i v e n c i a c r i s t i a n a , y j u e t a E d u c a c i ó n P o p u l a r , c a m a r a d a A r i a s 
n ^ r a f u n d a d o r a y h te r r^c fo ¿ a s , d e t r a b a j a d o r e s y e m p r e s a r i o s , e n e l S a l g a d o : a l d e l e g a d o n a c i o n a l d e S i n -M m l l n i 

i l i l t l í l i 

L o s p l o f c f o r m ^ á& \ u i m \ m \ 9 

a t a c a d a s p o r l a c v r c c i d n a l a d ® 

m 

B a r c e l o n a . — A l c o n c l u i r l a A s a m b l e a 
d e p r e s i d e n t e s d e A s o c i a c i o n e s d e 
P r e n s a de E s p a ñ a , c e l e b r a d a e n é s t a , 
se h a c u r s a d o a l j e f e d e l a C a s a C i v i l 
d e S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o , 
e l s i g u i e n t e m e n s a j e : 

" A l c e l e b r a r s e s i ó n p l e n a r i a A s a m ­
b l e a p r e s i d e n t e s A s o c i a c i ó n P r e n s a 
E s p a ñ a , a c o r d ó s e g r a n e n t u s i a s m o e l e ­
v a r a S. E . e l J e f e d e l E s t a d o , C a u d i ­
l l o d e E s p a ñ a , t e s t i m o n i o r e i t e r a t i v o 
r e s p e t o y a d h e s i ó n i n c o n d i c i o n a l s u 
p o l í t i c a y p e r s o n a . ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

S u p r i m e r a ' R a m í r e s 5 PSiS^31'' p r e s i d e n t e A s o c i a c i ó n 
P r e n s a B a r c e l o n a " . 

A s i m i s m o f u e r o n r e m i t i d o s t e l e g r a -
y a d h e s i ó n a l m i n i s t r o 

d e l M o v i m i e n t o , 

m i s i o n e s e s p a ñ o l a s . N o r e ñ i m o s a d e - © e n o d e 
f e n d e r p r i v i l e g i o s ^ « e d i j o e n t o n c o s j 
s i n o a r - e p a r a r i n j u s t l c i a e . P o r d t í e n - i 
d e r e s t a v e r d a d f u e r o n c a y e n d o u n o 
t r a s o t r o , l o s m e j o r e s , e n t r e l a i n c o m - 1 
p r e n s i ó n y e l o d i o . P o r m a n t e n e r e s a | 
m i s m a b a f f i d e r a » e h i z o t u n a g u e r r a 
a c a u d i l l a d a p o r F r a n c o y b a j o . ¡ a a -
m i s m a s c o n s i g n a s se i n i c i i S u n a p a z 
m i l i t a n t e siaa Reposo n i c u a r t e l . N i 
u n e a l o m o m e n t o se a b a n d o n ó p o r , 

y e m p r e s a n o i s . e n é j 
d o » S i n d i c a t o s . 

( P a e a & t e r c e r a i > á g i n a ) 

d i c a t o s , c a m a r a d e S a n z O r r i o , y a l 
d e l e g a d o n a c i o n a l d e P r e n s a , c a m a r a ­
d a A p a r i c i o . — C i f r a . 

B e r l í n . — D e l c o m u n i c a d o a l e m á n : 
- L a r e g i ó n de L o n d r e s , c o n p e q u e ñ a s _ d m 0 l a e m i n i e d a -
i n t e i T u p c i o n e s , se e n c u e n t r a d e s d e h a - 1 

T d 

Con motivo de su 
Resta onomást ica 

E l g l o r i o s o t e n i e n t e g e n e r a l 
Y a g ü e , c a p i t á n g e n e r a l d e l a V I 
í e g i ó n nos h a r e m i t i d o u n d o n a ­
t ivo de eos m i l pese ta s , a fin 
te que, c o n m o t i v o d e s u fies-
^ o n o m á s t i c a , q u e c e l e b r a r á * 
^ a & a n a , d í a d e S a n J u a n , s e a n 
A t r i b u i d a s e n t r e l a s e n t i d a -
^ y fines b e n é f i c o s q u e m á s 
d e l a n t e se d e t e r m i n a n . 

E^ i l u s t r e m i l i t a r h a t e n i d o 
61 generoso r a s g o d e r e n u n c i a r 
J . ^ á a c lase de fiestas e n t a l 
^ a —que p a s a r á e n e l c a m p o . 

l a 
con s u f a m i ü a — v d e s t i -

- c a n t i d a d m e n c i o n a d a a 
^ finalidades s i g u i e n t e s , e n 
a í o r m a q u e se i n d i c a : 

í a t r c u ^ . t c d e V i u d a s y H u é -
i a ^ s d e l E j é r c i t o , 500 p t a s . 

« e n e ñ e e n c i a p r o v i n c i a l , 500. 
B e n e ñ c ^ n c i a m u n i c i p a l , 500. 
f i e s t a de l a B a n d e r i t a , 250. 
> i m o E n a d e l P a p a " , 250 . 

q ; 0 1 , n u e s t r a p a r t e , a l a p a r 
Boirt 1a r i l i c ipamos a l g l o r i o s o 
t a c S H m á s c a l u r o s a í e l i c i -
w J 1 , le h a c e m o s p r e s e n t e , e n 
Mer t de l a s " I n s t i t u c i o n e s 
t iatr- 3 p o r s u e s p l é n d i d o d o 
UOCÍ^- e l m á s P r o f u n d o r e c o ­

d a . C a d a e t a p a v e n c i d a so e n c o n t r a ­
r o n nu'-evos e s t í m u l o s p o r q u e Jas r a - ' 
z o n e s f u n d a c i o n a ' l e e e s t a b a n v i v a s y 
n o a g o t a b a j n e n g o l u c i o n t S i a c o m -
p l e t a s o p a r c i a l e s . 

L a o r g a n á z a o i ó n s i n d i c a l d e da F a ^ 
l a n g e ^ e d i f i c a s u o b r a f r e n t e a | c o n - * 
c e p t o ' d e s h u m a u i z a d o d e l a s o r g a n i ' 

e v e n f a c o a y e r e r ¡ e l d e s p a c h p o f i c i a ! 
d e l c a p i t á n g e n e r a l d e ¡ a r e g i ó n 

E n e l d e s p a c h o o f i c i a l d e S. E . e l t e r i a l d e u n s e n t i m i e n t o e s p i r i t u a l cf 
c a p i t á n g e n e r a l d e l a R e g i ó n , a q u i e n a f e c t i v o . ^ 

b o m b a s e x p l o s i v a s , q u e h i c i e r o n b l a n - | l a s u b v e r s i ó n s o c i a l , l a F a j a n g © n o ' n i e n t e 
co, e n d e p ó s i t o s y e q u i p o s . — E f e . ¿ e r a u n t é r m i n o m e d i o , s i n o u n j a f ó r . 

L a e s t a n c i a d e l C a u d i l l o e n B i l b a o 

ce 160 h o r a s s o m e t i d a a n u e s t r o s b o m 
b á r d e o s . 

L A S P L A T A F O R M A S D E L A N ­
Z A M I E N T O B O M B A R D E A D A S 

L o n d r e s . — U n o d e l o s c e n t r o s de a p r o 
v i q i n n a m i e n t o d e b o m b a s v o l a n t e s a l a 

m a n a s s i t u a d o e n e l N o r t e d e F r a n - . f ^ v * b u r • a c o m p a ñ a b a n e l c o r o n e l g o b e r n a d o r . A q u í t e n é i s , F x c m o S r . D . J u a n Y a -
S a S s i d o a t a c a d o a n o c h e p o r b o m - z a d o n c a m f * i 8 t e s ^ - ^ ^ u n a g ü e B l a n c o , e l p e r g a m i n o e n e l . q u e 
b a i ' d e r o s e s c S p o r cazas , s e g ú n ¡ g u ^ a d e a s a s ^ ^ f J ^ á e \ c o m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o de T a l a - se p a t e n t i z a n u e s t r a d e c i s i ó n de n o m -
rieclara k A i r e . fes . E n t r e l a l ^ u s t i c i a de^ p o d e r d e l d e l a K e m ^ p r e s i d i d a p o r e l t e - b i - a ro s h i j o a d o p t i v o de T a l a v e r a de l a 

g r a n n ú m e r o d e ¡ d i n e r o y l a m j u s t u o i a , d e l p o d e r ^ . n i e n t e a l c a l d e d o n D o m i n g o C l a v e l R e i n a . C o n s e r v a d l e s i e m p r e , c o m o n o s 

C a n t o s e i n t e g r a d a p o r l o s c o n c e j a l e s o t r o s c o n s e r v a r e m o s l a a d m i r a c i ó n , l a 
d o n L u i s G o n z á l e z A y u s o y d o n G o n - , g r a t i t u d y e l c a r i ñ o h a c i a q u i e n n o s 
z a l o C a n o , h i z o e n t r e g a e n e l d í a d e s a l v ó d e p o r v i d a , d e v i v i r e n u n a E s -
a y e r a l t e n i e n t e g e n e r a l Y a g ü e d e l t í - , p a ñ a i n d i g n a o de m o r i r a m a n o s d e 
t u l o d e h i j o a d o p t i v o d e d i c h o p u e b l o , ; l o s e s b i r r o s d e l a R u s i a s o v i é t i c a , 
e n u n a r t í s t i c o p e r g a m i n o d e q u e e s ; ¡ v i v a e l , g e n e r a l Y a g ü e ! ¡ V i v a e l 
a u t o r e l a r t i s t a t a l a v e r a n o E n r i q u e C a u d i l l o F r a n c o ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ¡ V i 
G i n e s t a ! ¡ v a s i e m p r e E s p a ñ a ! " . * 

E l p r e s i d e n t e d e l a i n d i c a d a C o m i - , E l g e n e r a l Y a g ü e , a c o n t i n u a c i ó n , 
s i ó n , v e r i f i c ó l a o f r e n d a d e l p e r g a m i - a g r a d e c i ó p r o f u n d a m e n t e l a d i s t i n -
n o c o n l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s : c i ó n d e q u e e r a o b j e t o , s o b r e t o d o p o r 

l a f o r m a f a m i l i a r e n q u e h a b í a t e n i d o 
" E x o r n o . S r . ; i l u g a r s u e n t r e g a . R e c o r d ó q u e e n T a -
C o m o t e s t i m e n i o d e c o r d i a l g r a t i t u d l a v e r a h a b í a p a s a d o r a t o s m u y a m a r -

h a c i a q u i e n , e x p o n i e n d o s u v i d a , s a l ^ g o s y r a t o s m u y f e l i c e s , q u e d e b í a e n 
v ó l a n u e s t r a , e l A y u n t a m i e n t o d e T a - p r i m e r l u g a r a l e s f u e r z o d e l a s v a -
l a v e r a d e l a R e i n a , a l e n c a r g a r s e de l i e n t e s t r o p a s q u e m a n d a b a . D i j o q u e 
l a d i r e c c i ó n d e sus d e s t i n o s , a d o p t ó e l a l l í h a b í a v i s t o , g r a c i a s a l c l i m a m o r a l 
a c u e r d o d e n o m b r a r a V . E . h i j o a d o p d e d i c h a p o b l a c i ó n , c r e c e r y f o r j a r s e l a 

í t i v o d e l a C i u d a d [ L e g i ó n y q u e s i e m p r e q u e d e s p u é s d e 
I L a L e g i ó n , i a * " n o v i o s d e l a m u e r t e " i i a g u e r r a h a b l a p a s a d o p o r a l l í l o c o n -
\ los a g u e r r i d o s e i n v e n c i b l e s l e g i c n a - t e m p l ó c o n g r a n c a r i ñ o . 
• r í o s " e s p a ñ o l e s , m a n d a d o s p o r e l exce - p o d é i s , p u e s - - c o n c l u y ó d i c i e n d o e l 
, l e n t í s i m o s e ñ o r d o n J u a n Y a g ü e ; c a p i t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n — c o n t a r 

B l a n c o , e n u n o d e S e p t i e m b r e U b e - | c o n m i g o , q u e , f . u n q u e appa- tado y d e -
• r a b a n n u e s t r a s u f r i d a T a l a v e r a d e l | d i c a d o s ó l o a m i m a n d o m i l i t a r , t c n -

o p o r T a l a v e r a e l m i s m o c a r i ñ o q u e 

S. E . e l J e f e d e l E s t a d o i n a u g u r a 
q u e l l e v a s u n o m b r e 

e l n u e v o s a n a t o r i o 
( F o t o S. O . F . ) , 

y u g o de l o s e n e m i g o s d e D i o s y d e 
E s p a ñ a ; y es te a c t o n o p o d í a s e r r e -

I l e g a d o a l o l v i d o p o r l o s b u e n o s t a l a -
v e r a n o s . 

•; - E n p r U e b a d e e l l o , c o n e l a g r a d e c i -
—1 ' 1 ''" ;- ¡ m i e n t o m á s s i n c e r o y a u t é n t i c o , l a 

' r e p r e s e n t a c i ó n m u n i c i p a l d e l a c i u -
a n t i t u b e r c u l o s o d a d . a q u í p r e s e n t e , t i e n e e l a l t o h o -

I ñ o r d e o f r e c e r ^ V . E . e s t a p r u e b a m a 

s i a l l í h u b i e s e n a c i d o . 
T e r m i n a d o e l a c t o , e l g e n e r a l c e -

v e r s ó c o n s u s v i M t a n t e s ; r e c o r d a n d o 
a n é c d o t a s de l a c a m p a ñ a . 

L a c o m i s i ó n m u n i c i p a l de- T a l a v e ­
r a v i s i t ó l u e g o , e n u n i ó n d e u n o f i c i a l 
d e l E s t k d o M a y o r de l a R e g i ó n l o s 
m o n u m e n t o s de l a c i u d a á • 
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D t U g & e S é f t p r o v i n c l e f 

é m A b e ^ e c l m i e n f o i 

y T r s n s p e r f i s s 

R e p a r t o d e p a t a t a s e n e s t a c a p i t a l 

A p a r t i r d e m a ñ a n a , d í a 24 
s e p r o c e d e r á a l a d i s t r i b u c i ó n d e d o s 
k i l o s p o r p e r s o r a , d e p a t a t a s , c o n t r a 
c o r t e d e t i r a d e c u p o n e s n ú m e r o c u a ­
t r o de i a s c a r t i l l a s i n d i v i d u a l e s d e 
a d u l t o s , c o r r e s p o n d i e n t e s a l a s s e m a ­
n a s c i n c u e n t a y c u a t r o y c i n c u e n t a y 
c i n c o , a l p r e c i o de 2,90 p t a s . r a c i ó n . 

E s t e r e p a r t o finalizará e l d í a 3 d e l 
p r ó x i m o m e s d e J u l i o . 

J o r n a d a i n t e n s i v a d e v e r a n o 

H a b i é n d o s e i m p l a n t a d o e n e s t a D e ­
l e g a c i ó n de A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s ­
p o r t e n , p o r o r d e n d e l a S u p e r i o r i d a d , 
l a j o r n a d a i n t e n s i v a d e t r a b a j o , d e s d e 
l a s o c h o a l a s c a t o r c e h o r a s , se p o n e 
e n c e n o c i m i e n t o d e l o s i n t e r e s a d o s , 
q u e l a s h o r a s de o f i c i n a p a r a d e s p a ­
c h o a l p ú b l i c o , s e r á n ú n i c a m e n t e p o r 
l a m a ñ a n a d e n u e v e y m e d i a a u n a 
y m e d í a . 

D e i n t e r é s p a r a l a s i m p r e n t a s d e e s t a 
c a p i t a l 

P r e c i s a n d o e £ l a D e l e g a c i ó n c o n f e c ­
c i o n a r l ü Q . 0 0 0 i m p r e s o s d e e m p a d r o ­
n a m i e n t o d e f a m i l i a y 2.000 d e c o l e c ­
t i v i d a d , se s a c a a c o n c u r s o e n t r e l a s 
d i s t i n t a s i m p r e n t a s d e e s t a c a p i t a l , e l 
s u m i n i s t r o d e ' o s m i s m o s , m e d i a n t e 
e l o p o r t u n o p r e s u p u e s t o q u e s e r á p r e ­
s e n t a d o e n estas* o f i c i n a s a n t e s d e l d í a 
3 1 d e l m e s d e J u n i o e n c u r s o . 

L o s m o d e l o s do i m p r e s o a l o s c u a ­
l e s se l i a n d e a j u s t a r t a n t o e n e l t a ­
m a ñ o c o m o e n e l t e x t o , se e n c u e n t r a n 
a d i s p o s i c i ó n d ^ a q u e l l o s s e ñ o r e s q u e 
q u i e r a n p r e s e n t a r p r e s u p u e s t o , e n l a 
S e c c i ó n C e n t r a l d e e s t a d e p e n d e n c i a . 

A l p r e s u p u e s t o a c o m p a ñ a r á n l a s c í a 
ses de d e p a p e l a e m p l e a r q u e c r e a n 
c o n v e n i e n t e , u n .•> d e e l l o s ' d e b u e n a 
c a l i d a d , i n d i c a n d o p r e c i o e n c a d a c l a ­
se y p l a z o q u e p r e c i s a - p a i / h a c e r s u 
t i r a d a . 

Se a d v i e r t e a l o s c o n c u r s a n t e s q u e 
e l n o a j u s t a r s e a l a s c o n d i c i o n e s s e ñ a ­
l a d a s e n e l p r e s u p u e s t o p o r e l l o s p r e ­
s e n t a d o , t a n t o e n l o r e f e r e n t e a p a ­
p e l , c o m o a l p l a z o d e e n t r e g a o r i g i n a ­
r á q u e p o r es te C e n t r o se t o m e n l a s 
m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a c o m p e n s a r s e 
d e l o s p e r j u i c i o s q u e se o r i g i n e n . 

:: m m M l i S : : 

I f l l l i É i Í8 l i i S 
H a s t a l a s d o c e h o r a s d e l d í a 13 d e l 

p r ó x i m o m e s d e J u ü o se a d m i t e n en 
e l N e g o c i a d o d e S u b a s t a s l o s p l i e g o s 
de p r o p o s i c i o n e s p a r a o p t a r a l a s u ­
b a s t a d e l a s o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n de 
a c e r a s e n l a s c a l l e s d e L a i n C a l v o , 
P a l o m a y A r c o d e l P i l a r , d e b i e n d o c o n s 
t i t u i r p r e v i a m e n t e u n d e p ó s i t o p o r 
1.355 p e s e t a s e q u i v a l e n t e a l 2 p o r 100 
d e l t i p o d e l i c i t a c i ó n , fijado e n 67.794,29 
p e s e t a s . 

L a s c o n d i c i o n e s y d e m á s a n t e c e d e n 
t e s se h a l l a n d e m a n i f i e s t o e n d i c h o 
N e g o c i a d o c i t a d o d u r a n t e l a s h o r a s 
d e o f i c i n a de l o s d í a s h á b i l e s . 

B u r g o s 22 d e J u n i o de 194.4. 

Ayuntamiento de Qointanllla 
d§ Sebreaierra 

Subasta 
E l d í a 25 d e l a c t u a l y h o r a d e l a s 

d o c e , t e n d r á l u g a r e n e l s a l ó n d e ac­
t o s d e e s t e A y u n t a m i e n t o , l a s u b a s t a 
d e l a r r e g l o d e l l o c a l d e d i c a d o a a l ­
m a c é n d e g r a n o s p a r a e l S e r v i c i o N a ­
c i o n a l d e l T r i g o , b a j o e l p l i e g o de 
c o n d i c i o n e s q u e se h a l l a de m a n i f i e s t o 
e n e s t a S e c r e t a r í a . 

E l A l c a l d e , L e a n d r o D i e z . 

r c c f ó i i 

l e l a f t í f c K g e 

G o b i e r n o C i v i l 

A p r o p u e s t a d e l a J e f a t u r a d e I n d u s 
t r i a c o n e s t a f e c h a se i m p o n e u n a m u í 
t a d e 1.000 p e s e t a s a l a C o m p a ñ í a d e 
A g u a s p o r l a s u s p e n s i ó n t o t a l , u n a s 
veces , y p a r c i a l o t r a s , m e d i a n t e l a . r e ­
d u c c i ó n d e l a p r e s i ó n e n r e d , d e l ser ­
v i c i o de a g u a a sus a b o n a d o s a p a r t i r 

" A u x i l i o S o c S K 

S I N D I C A T O D E L A P I E L 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e t o d o a d e l a s d o c e d e l a n o c h e , n o r e a n u d á n -
loa m e d i d i s t a s d e c a ] z a d o y p e q u e - d o l o h a s t a c e r c a de l a s o c h o d e l a m a ­
ñ o s u s u a r i o s z a p a t e r o s d e e s t a o a p i - ñ a ñ a . 
t a i y p r o v i n c i a , q u e t i e s e e n a d q u i r i r ( C o m o t a l n o r m a d e c o n d u c t a s e g u i -
b o a j - c a l f n e g r o y c o j o r ^ así c o m o p i e - d a p o r l a E m p r e s a r e f e r i d a es o p u e s -
l e s d e c h a r o l , p u e d e n i n t e r e s a r l o d é t a a l a s p r e s c r i p c i o n e s l e g a l e s , a p a r t e 
e s t e S i n d i c a t o P r o v i n c i a ] d e {ai P i e l d e l a s a n c i ó n i m p u e s t a se l e a d v i e r t e , 
d o n d e se l e s f a c i l i t a r á e l v a l e p a r a q u e de c o n t i n u a r o b s e r v á n d o s e t a l 
r e t i r a r d i c h o s c u r t i d o s , j a n o r m a l i d a d , s e r á n e n v i a d o s l o s r e c i -

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E L ^ 0 S T d ^ ^ a ^ n a d o s a l a D e l e g a c i ó n 
• ¡ y j ^ ^ T j d e I n d u s t r i a d e l a p r o v i n c i a p a r a q u e 

[ p r a c t i q u e l a s d e d u c c i o n e s p e r t i n e n t e s , 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e t o d o s e n r a z 5 n áe i a s d e f i c i e n c i a s q u e se 

l o a i n s t a l a d o r e s d e e s t a c a p i t a ] y n o t e n e n e l s u m i n i s t r o d e a g u a , 
p r o v i n c i a q u e d e s e e n a d q u i r i r c o n ­
d u c t o r e s e l é c t r i c o s ^ p r e s e n t e n e n ^ s t e 
S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e l M e t a i l , a ¡ a 
m a y o r b r e v e d a d , n e c e s i d a d e s d e l o s 
m i s m o á a d v i r t i e n d o q u e j a e c j a s e s 
d e l o s c i t a d o s c o n d u c t o r e s " qu-e p o s e e ^ f c r i a ^ g a n a d o s y el m e r c a d o d e 
e s t e S i n d i c a t o s o n l o s s i g u i e n t e s : j m a d e r a s 

C o r d ó n f l e x i b l e d é 9 , 5 / 1 0 , j L o s d í a s 2D y 30 d e J u n i o a c t ú a ] 
CB:i]o d e I , K . B . d e l m / m 2 ; í d e m y 1.° d e J u l i o p r ó x i m o / c o n m o t i v a 

í d e m d e 1,5; i d e m í d e m de 2.5 . d e l a f e s t i v i d a d d e S a n ' P e d r o y S a n 

ápotamiento de Burgos 

A V I S O 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t 

l o s d u e ñ o s de bao-eo e • 9 t o j 

d a e m p r e s a ^ é s p ^ t ^ ^ í 
p o r e e t a D e l e g a c i ó n s i t a • P v 
G u t i é r r e z , i x.o ^ ^ a 2 « B 

p a r a r e c o g e r l o s e m b l e m a l a 1 
p o n d i e n t c s a l a e e g u n W ^ 

d e l m e s d . J u n i o q u e ee Cp, ^ 
d í a 2 9 . f e s t i v i d a d de s ¿ ^ * 

ü l i ü i l T í 

O R D E N E S D E 
I n d i c e d e | a s ó r d e n e g 

m á s d o c u m e n t o s r e m i t á c * 
• l e g a c i ó n p o r l a O r d e n a c x 
de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l a 
y C l a s e s P a s i v a s : 

D o n B a s i l i o S á e z L o p e -
t i i l d e O r t i z A r r u c h i y 
s i ó n G o n z á j e z E s c r i b a n o 

- P1-; 
o. fütoo 

d o ñ a 

C I N E G E A T I S 

H o y , a l a s o n c e m e n o s c u a r t o d e 
l a n o c h e , se p r o y e c t a r á u n a g r a n p e 

Se a n u n c i a a l p ú b l i c o q u e a l a s d o c e 
h o r a s d e l d í a p r i m e r o d e J u l i o d e l c o ­
r r i e n t e a ñ o y d u r a n t e e l p l a z o d e m e ­
d i a h o r a se a d m i t e n l o s p l i e g o s d e 
p r o p o s i c i o n e s p a r a o p t a r a l c o n c u r s o 
d e l a p r o v e c h a m i e n t o d e b a s u r a s d u ­
r a n t e u n s e m e s t r e . 

L a s c o n d i c i o n e s y d e m á s a n t e c e d e n 
t e s d e l c o n c u r s o se h a l l a n de m a n i ­
fiesto e n e l N e g o c i a d o de S u b a s t a s de 
l a S e c r e t a r í a m u n i c i p a l d u r a n t e l a s 
h o r a s d e o f i c i n a de l o s d í a s h á b i l e s . 

B u r g o s 22 d e J u n i o d e 1944. 

P a b I o i t e n d r á l u g a r e n e s t a c i u d a d 
u n a g r a n f e r i a d e t o d a clae-e, d e g a - ¡ 
n a d o s e n e l m e r c a d o d e S a n L u c a s , j 

l í c u l a d e d i c a d a a l o s p r o d u c t o r e s a ñ - j T o ^ b i é n s e c e l e b r a r á d u r a n t e l o s 
l i a d o s a l a C . N . S. y a l a O b r a S i n - m i s m o S d í a s , e ] t r a d i c i o n a l m e r c a d o 
d l c a l d e E d u c a c i ó n y D e s c a n s o . d e m a d e r a e e n e l p a s e o d e da. Q u i n t a 

L a e n t r a d a - i n v i t a c i ó n p a r a d i c h a ! :Lj03 g a n a d e r o s , t r a t a n t e ^ f e r i a n t e s 
f u n c i ó n , p u e d e r e c o g e r s e ú n i c a y e x - i n d u s t r i a l e 3 ^ p ú b l i c o fen - g e n e r a L c n ^ 
e l u s i v a m e n t e e n e l C e n t r o r e e r f e a t i v o c e n t r a r á n l a o c a s i ó n d e r e a l i z a r v e n ^ i 

m i l i t a r e s 

d e l a O b r a ( V i t o r i a 22) p r e v i a p r é s e n ­

s e h a l l a v a c a n t e e l p u e s t o c e n t r a l 
n ú m e r o c i n c u e n t a y t r e s d e l M e r c a ­
d o d e A b a s t o s d e l a Z o n a S u r . 

L a s i n s t a n c i a s s o l i c i t á n d o l e p u e d e n 
p r e s e n t a r s e e n l a O f i c i n a d e l a Se­
c r e t a r i a m u n i c i p a l , a n t e s d e l a s 12 
h o r a s d e l d í a 3 d e l p r ó x i m o m e s d e 
J u l i o . 

t a c i ó n d e l a t a r j e t a d e e s p e c t á c u l o s . 

t a j o s a e t r a n s a c c i o n e á y c u a n t a s o p e ­
r a c i o n e s e s t i m e n c o n v e n i e n t e s , d a d a 
•Ja e x t r a o r d i a r i a i m p o r t a n c i a q u e e s t a 
f e r i a t u v o {os a ñ o s ú d t i m o s , 

• C a m a r a ' d a : e n t o d a s t u s ' Se o b s e r v a r á n l a s p r e s c r i p c i o n e s 
c a r t a s n o d e b e faftas* Ha g a - ' q u e s o b r e h i g i e n e y s a n i d a d p e c u a i -
r a n t í a d e t u s e n t i r n a c i o n a S r i a s d e t e r m i n a e l v i g e n t e R e g l a m e n -
s i n d i c a i í s t a . C o m p r a e/ s e l l o t o de E p i z o o t i a s y d e m á s d i s p o s i c i ó n 
d e " J o s é A n t o n i o " . -„ n e s v i g e n t e s . 

D E S T I N O S 
A r t i l l e r í a — C a p i t á n d e !a 

c o m p l e m e n t a r i a d o n M e l a n i o A 
L u z u r i a g a . de -ios j u z g a d o s m i f c 
ae l a S e x t a r e g i ó n , a l a z o n a de * 
c l u t a m i e n t o y m o v i l i z a c i ó n n « s 

P E N S I O N E S 
S e d e c l a r a c o n d e r e c h o a pe 

de 7 9 5 ' 5 o p e s e t a s a n u a l e s a don 
t í a s S e r n a C e l i s y d o ñ a Epifa l i 
D i e g o P o j o , d e A r e n i l l a s de 
e u e r g a ^ y d o ñ a F r a n c i s c a D e k 
B a r b e r o , d e O a s t r i l l o S o l a n a y 
3 .5oo, a d o n M a r c o s T e r c e ñ o 
ner^ d e V i l l a a i i o s , 

1 

P R I M E í A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R I T A 

u r e a A r c o n a d a d e l V a l 
f a l l e c i ó e n B u r g o s e l d í a 24 de J u n i o de 1943 

d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S. 

S u s d e s c o n s o l a d a s h e r m a n a s , d o ñ a A g u s t i n a y d o ñ a I s a b e l ; h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , d o ñ a M a r í a N i e v e s y D . M a r i a n o G a r c í a ; s o b r i n o s , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a a l g u n a d e l a s m i s a s 
q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a se c e l e b r a r á n m a ñ a n a s á ­
b a d o , d í a 24, e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n C o s m e y S a n D a m i á n , 
d e s i e t e y m e d i a a d i e z d e l a m a ñ a n a , a s í c o m o l a q u e se c e l e b r e 
e l l u n e s , d í a 26, a l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , e n e l C o n v e n t o d e S a n t a 
C l a r a , p o r c u y e s a c t o s de p i e d a d l e s a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s 
g r a c i a s . B u r g o s 23 de J u n i o d e 1944 
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s f e s f o 
l l f s c f o r Sanaforls Ant i tuberculoso de LEZA 

P u l m ó n y C o r a z ó n . — R A Y O S s : 
C o n s u l t a d e 11 a 2 y d e 4 a 8 

S a n t a n d e r , 3, 4 . ° — T e l é f o n o s 1735 y 1988 

A R T I I B 
a p a r a t o R e s p i r a t o r i o y . C o r a z ó a 

R A Y O S X 
C o n s u l t a d e d i e z a u n a -

G e n e r a l í s i m o F r a n c o 13 ( a n t e s I s l a ) 
T e l é f o n o , 2319 

l i l i ffifíliP 

E L S E N O B 

z o 
f a l l e c i ó e n V i l l a g o n z a l o P e d e r n a l e s ( B u r g o s ) e l d í a 19 d e l c o r r i e n t e 
a l o s 77 a ñ o s , d e s p u é s de r e c i b i r l o s S. S. y l a B e n d i c i ó n d e S. S . 

Í Q . E . P . E O 

S u esposa d o ñ a M a r t i n a A n t ó n 

C r i s t e t a , S o f í a , G u a d a l u p e , G 

p o l í t i c o s E l i a s M a r t í n ( i n d u s t 

d u s t r i a l ) , L i c i n i o A n t ó n , D o n a 

G a r c í a , E u s i d i a P a l a c i o s y D i o 

y u e l a ) ; n i e t o s , b 

I l u e g a n a sus a m i s t a d e s 1 

y l e t e n g a n p r e s e n t e e n sus o 

m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V i l l a g o n z a l o 

M a r t í n ; h i j o s , F o r t u n a t a , T r i n i d a d , 

a n e r o s o , D á m a s o y N a t i v i d a d ; h i j o s 

r i a l d e B u r g o s ) , B r a u l i o E s t e b a n ( i n -

t l l o S á e z , L a d i s l a o A r r e b a , V i c t o r i n o 

n i s i o M a r t í n ( m a e s t r o n a c i o n a l dQ C a 

i z n i e t o s y d e m á s f a m i l i a 

3 e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r 

r a c i o n e s p o r l o q u e les a n t i c i p a n l a s 

P e d e r n a l e s • 23 d e J u n i o de 1944 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s y 

E n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r 
C o n s u l t a : d e 11 a 2 y d e 3 a B 

A p a r i c i o y R u i s , 18, p r i m e r o , c e n t r o 
T e l é f o n o . .1701, B u r g o s 

I V E L A S C 0 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X 

C o n s u l t a : d e 1 1 a 2 y d e 4 » i 
S a n t a n d e r , U . T e l é f o n o 1533 

C L Í N I C A D E N T A L 

D O M I N G O B A R R E I R O 
C o n s u l t a d i a r i a d© 10 a 1 y d e é a í 
S í m t a n d e r , 22 y B4, T e l é f o n o 2432 

P r o c e d e n t e C a s a S a l u d V a l d e c U l a 
L í j n n a r a d e C u a r z o — B a y o s X 

C - i á u l t a d é 11 a 2 y d e 4 a 6 y m e d i f t 
C ^ H a d o S a n t a n d e r , t r e s , 8,° I z q u i e r d a 

T e l é f o n o Í 3 8 8 

P a r t o s y e n f e r m e d a d e s d© l a 
m u j e r 

d e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 
y C r u z R o j a 

H é r o e s d e l A l c á z a r n.0 3 
T e l é f o n o i 5 S , l 

P . L 0 P E Z 

D I E E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 

í e f e d e S e r v i c i o d e P U L M O N % 

C O R A Z O N d e l a C r u z R o j a 

R A Y O S X 

C o n s u l t a d e 11 a B 

P u e b l a . 2 . — T e l é f o n o 223X 

prá«t 
ta" 

#<3 
en sl 
te m 

las ci 

pai 

írresí 

ap 
librio 
lucha 

vid: 
zo 
srri TI,- b¡e: 

tó propi 
Aira 
de lo 
poder 
en & 
llial, 
riqflei 
icaba 
e en 

P a r t o s y E n f e r m e d a d e s de l a mulí 
O n d a c o r t a . D i a t e r m i a 

C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 a 9 
S a n J u a n 48 y 50, i . 0 — T e l é f o n o . 1 

iera 
ividí 

, i . i L l l l f f l l 
C i r u g í a y E s p e c i a l i d a d e s 

D i r e c t o r f a c u l t a t i v o 
D . V i c e n t e M a t e o s L ó p e ? 
P i s o n e s , 3 3 . — T e l é f o n o 232S 

M M DIITÍSTÁ 
R A Y O S X 

C o n s u l t a : d e 10 a 2 
M a d r i d , 8, s e g u n d o , d e r e c h a 

L u i s P é r e z F a d ó n 

A p a r a t o d i g e s t i v o 
R A Y O S X . — A N A L I S I S C L I N I C O S 

C o n s u l t a , d e 10 a 1 y d e 3 a 5 
M A R T I N E Z D E L C A M P O , 1 . 

T e l é f o n o . 2370 

C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 
«SAN ANTONIMO» 

, Servicio Médico Permanenfa 
San Pedro Cardcña . 2 4 T I . 2405 

CIRUGÍA GENERAL 

Especialidad: APARATO U R I N A R I O 

Director: Dr. E. RENEDO RUIZ 
P o r o p o s i c i ó n d e B e n e f i c e n c i a M u n i c i ­
p a l y F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e M a d r i d 

Cov̂ mXta p a r í i o a k w : e . J U H Í , 6 3 - 2 . ° l a , 
T e f t é f o a o 1414 D » U a 2 
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P I E L Y V E N E R E A S 
O n d a c o r t a 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u l t a : d e 11 a 2 y de 4 a 8 
A l m i r a n t e B o n i f a z 13. I .0 T e l é f o n o 

R i c a r d o C o e v a 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

C o n s u l t a d e 10 a 3 y de 4 » 7 

V i t o r i a . 2 0 . I . " d c h a . T e l é f o n o 17$ 

á p r o f a d i g e s t i v o y m ü f d d á ü 

A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X . M e t a ! # a 
m e t r l a . C o n s u l t a : D e 10 a 2 y de 3 

V i t o r i a 19, 1 » — T e l é f o n o l í t f 

rlfi MI m m 
O B O N T O I i O G O 

C o n s u l t a , d e n u e v e a u n a . 
M a d r i d , 10, 1.° i z q u i e r d a . — T l f . J 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C o n s u l t a d e 12 a 2 y de 4 a B 

G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 2 1 , p r i n c i p 
T e l é f o n - o 2523 
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G . R I C A C A M A R A 

P a r t o s , e n f e r m e d a í e s fie 8» ^ 
D e l H o s p i t a l C l í n i c o d e B a r c e . ^ 

C o n s u l t a d e 11 a 1 y ¿ « 3 * 
M a d r i d 3 . 2 . ' i S Q U i e r d » 

J O S E A L O N S O 
féQdicína in t e rno . Corazón y Num"*1 fi 

C o n s u l t a de 1 1 a 2 y de 3 a 
E s p o l ó n 3 2 . — T e i é f o n o l S l ^ , 

J < p * é M a r t í n P f f ^ 0 ^ 

M E D I C I N A I N T E R N A . P U X ^ 0 
Y C O R A Z O N 5 

C o n s u l t a d e 12 a 2 y de 3 a ^ 
C a l l e M a d r i d . 14, 3.° T e l e f o n o ^ ^ 

V i c e n t e V á l l e l o 

Q U I M I C O : J o s é S . ^ ^ C ^ 
S a n P a b l o , .10 3 . ° — T e l é f o n o 



i S T l C J 

/ _ ^ e s t ro fas s o b r i a s y 
ft^lS eon m e l o d í a s e n 

É i r ^ i e rnaSf ,nden i d e a l e s d e 
ñ &e íertPft8 e x p r e s i o n e s d e 
í * r son'rhor(tl , es e l q u e E s -
% & s á i , p r e senc i a s o b e r a n a 
% conle e\ m n ¿ o e n t e n e b r e c i -

d e s o i a d o r d e 

l ' v e! ^ T e l suyo u n m e n s a j e 
M ^ l p a n o r p a 

c u a n t o r e -
» le té e n los v a l o r e s é t e r 

****** 

pro?'0 

finnación p a r a 
t r a b a j o . P e r o es, 

e j e m p l o p a r a 

mismos de l a s a l t a s r a -
i**01 mS¿ responde n u e s t r o M o ­
rones a cu e x p r é s i ó n p u r a -
íi0lif doc t r i na l y e s e n c i a l m e n t e 

práCÍir̂ na e x p l o s i ó n d e e n t u s l a s -
^ p l l C a u d í H o se h a o f r e c i d o 

ni» ^ L í g t r i u n f a l a V i z c a y a , d i -
' " I v ¿ u c h o de l a p l e n i t u d a l -
ce S ñ o r e l r é g i m e n r e s p e c t o d e 
í c S e p c i o n é s t o d a s de s u d o c -
!3' I K a d a s » l a r e a l i d a d e s p a -

! con e x a c t i t u d m a t e m á t i c a , 
^ a r í i ó E s p a ñ a h a c i a s u U n i d a d , 
i heríad y G r a n d e z a , d e u n c l i m a 
¡^spirabíe. E r a é s t e l a r u p t u r a d e 

tía a rmon ía e n t r e l o s e s p a ñ o l e s , e l 
a é ' s t i e c o n o m í a , e l d e s e q u i -

l a 
colapso 
¡iürio de su u n i d a d p r o d u c t o r a , 
iteha ementa e n t r e l o s e s p a ñ o l e s 
divididos en cas tas . P e r o n o l o 
hizo en pos de u n s i s t e m a d e g o ­
bernó en que, p o r a n t í t e s i s , s e 

^propugnara p o r e l p r e d o m i n i o d e 
círa de esas ciases, l a a b s o r c i ó n 
áe los h u m i l d e s p o r p a r t e de l o s 
poderosos, s ino b i e n a l c o n t r a r i o , 
ín defensa de esa u n i d a d e s p i r i ­
tual, de esa a r m o n í a r o t a , d e e sa 
riqueza n a c i o n a l i n d e f e n s a , p a r a 
íeabar con esa í u e l i a c r u e l a m u é r -

^ le entre h e r m a n o s . 

Fué l u a n d a t o d e u n i d a d y d e 
| trandeza, s í , n u e s t r o M o v i m i e n t o , 
l4ero sobre t odo f u é i m p e r a t i v o d e 

ustieia y de o r d e n . O r d e n e n t e n -
l ¡ido como ei i m p u l s o m e j o r d e ser -
l l l i c io a la P a t r i a , o r d e n q u e p e r m i ­

tiera el desarrol lo de t o d a s l a s a c ­
t ividades, o r i e n t a d a s e n p r o d e 
, ;spaña y p r e c i s a m e n t e e n d e f e n -

a del menos d o t a d o . P o r eso, í n -
imamente e n l a z a d a a t a l p r e m i -
a, aparecía u n c o m e t i d o d e J u s t i -
áa como clave d e t o d o e l r e s u r -
fir e spaño l Pero u n a j u s t i c i a sus -
enada sobre esa firme base de l a 
iisciplina, s i n l a c u a l n a d a p ó s i ­
to puede l o g r a r s e ; u n a j u s t i c i a 

hue medir a t odos l o s h o m b r e s p o r 
8 el mismo rasero, a s i g n a n d o a c a d a 
^ cual su deber, s i n o l v i d a r , p o r e l l o 
— sus derechos, que h a n d e s e r c o n -
l ^ p c í a de a q u é l y n o v a n a a f i r -

tiación d e m a g ó g i c a , es d e c i r , n e -
S » n de l a p e r s o n a l i d a d h u m a n a , 
f nunca me jo r h o n r a d a q u e c u a n d o 
^ 'ne ^ í a p r i s l í n a g r a n d e z a d e 
^ m Fe y de u n a P a t r i a . 

España, p o r v i r t u d de F r a n c o , 
^ aS1, ü n p a í s q u e r e n a c e , d e c i d i -

* | ' J d e f i n i t i v a m e n t e , p o r q u e e n 
L L augusta d e I T r a b a j o e n c u e n -
. ^ f e n s u c a u d i l l o e l m e j o r e s t í -
ÍB^ÍO y el m e j o r e j e m p l 0 í p o r eg0 

L e ^ i - ' I)or eso l e v e n e r a , p o r 
í l i S i ^ e ' P o ^ u e *™ ^ b i d o f o r -

miIagV0 á ? U n i d a d , e n r o -

f i ^ u d l i 1051 ^ P ^ 0 1 6 8 ' e n I a 
te Una d i sc iP1 iRa c o n s c i e n -

2 5 S ^ ' p a r a i I a J u s t i c i a . Es d e -
^ ^ a de l rmpre.Sa d e c i s i v a y 

^ ^ m i d a G r a n d e z a d e l a P a t r i a , 

'Süs hombrTs t0daS SUS t Í e r r a S 7 
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aa 

i i n i o E l m » o 
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L I I 

P e n e f r c i c i ó n a l i n d a m e l p t r í m i f r o efe IGÍ é%\mm d e l o d u d a d 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

U L T I M A T U M D I R I G I D O A L O S 
D E F E N S O R E S D E C H E R -
B U R G O ; — : : — : ; _ : 

L o n d r e s . — K e a q u í e l t e x t o d e l u l t i 
m á t u m d i r i g i d o a y e r t a r d e a l o s de 
f e n s o r e s de C h e r b u r g o y r e p e t i d o a 1 m i n o h a c i a a d e l a n t e 
i n t e r v a l o s d u r a n t e t o d a l a n o c h e p o l ­
l a s e m i s o r a s d e c a m p a ñ a n o r t e a m e r i - T R E S D I V I S I O N E S A L E M A N A S 

t i n g e n t e a m e r i c a n o se a p o d e r ó d e l r o de m u e r t o s e n t r e l a s f u e r z a s a l i a -
p u e b l o d e H a u p u c a s y se e n c u e n t r a d a s a t a c a n t e s . — E f e . 
a u n l a d o y a o t r o d e l a g r a n c a r r e ­
t e r a c i t a d a . E n e l C u a r t e l g e n e r a l se 
d e c l a r a q u e l o s n o r t e a m e r i c a n o s é n -

¡ c e n t r a r o n a l g u n a r e s i s t e n c i a , p e r o q u e 
c o n t i n u a r o n a b r i e n d o l e n t a m e n t e c a -

E f e . 

T E R M I N A C A S I P O R C O M ­
P L E T O E L C E R C O D E C H E R ­
B U R G O : — : : : — : ; — • 

G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l C u e r p o 
| e x p e d i c i o n a r i o a l i a d o . — C o m u n i c a d o d e 

l a n o c h e d e l j u e v e s : 

j ^ L o s a l i a d o s — a g r e g a é l c ó r r e s p ó r i -
¡ s a l — d e b e r á n p a g a r c o n s a c r i f i c i o s 

e n o r m e s s u i n t e n c i ó n d e i r r u m p i r e n 
' n u e s t r a s p o s i c i o n e s . N o se r e v e l a se--

c r e t o m i l i t a r a l g u n o a l d e c i r q u é l a 
f o r t a l e z a e s t á n o s ó l o b i e n a b a s t e c i ­
d a s i n o q u e e l e n e m i g o l a e n c o n t r a r á 
e n u n e s t a d o i n u t i l i z a b l e p o r l a r g o 
t i e m p o , ^si l l e g a a a p o d e r a r s e d e e l l a . 
E l m a n d o a l e m á n s a b r á c e r r a r l a p e n ­
í n s u l a d e C o t e n t i n d e t a l f o r m a q u e 
l a p o s e s i ó n de u n p u e r t o r e p a r a d o p a ­
r a e l e n e m i g o t e n d r á u n a u t i l i d a d m u y 
r e l a t i v a " . — E f e . 

N U E V A S I N T I M I D A C I O N E S A 
L A R E N D I C I O N : — : : — : : ~ : 

H a t e r m i n a d o c a s i p o r c o m p l e t o ' L o n d r e s . — E n l a s h o j a s l a n z a d a s h o y 
c a n a s y b r i t á n i c a s : j C O P A D A S : — : : — : : — : í e l c é r e o de l a f o r t a l e z a d e C h e r b u r g o . P o r los a v i o n e s a l i a d o s , e l m a n d o i n -

" E s t a i s t o t a l m e n t e a i s l a d o s d e l r e s - W a s h i n g t o n — S t i m s o n s e c r e t a r i o d e l 1 H e m G S f r a n q u e a d o l a c a r r e t e r a q u e t e r a i i a d o p i d e a l a s t r o p a s a l e m a n a s 
t o de l a s f u e r z a s a l e m a n a s e n Ñ o r - D e p a r t a m e n t o d e G u e r r a , h a d e c l a r a d o P a r t e d e I P u e r í o y v a h a c i a e l E s t e , se e n c u e n t r a n e n C h e r b u r g o q u e 
m a n d i a . E l e j é r c i t o n o r t e a m e r i c a n o se ' e n l a c o n f e r e n c i a d e P r e n s a q u e l a s í i a s t a S a i n í P i e r r e T E g l i s e , c i u d a d q u e se r i n d a n , 
e n c u e n t r a l i s t o p a r a e l a t a q u e . E l m a r ; f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s e n l a n e n - h a s i d o l i b e r a d a . J " N i n g u n o 
os c o r t a a r e t i r a d a . L o s r e f u e r z o s n o ; í n s u l a d e C o t e n t i n h a n c o g i d o e n u n 
p o d r a n l l e g a r h a s t a v o s o t r o s . C o m o c o p o a l o s e l e m e n t o s de t r e s d i v i s i o -
s i e m p r e l a L u f t w a f f e b r i l l a p o r s u a u - ' n e s a l e m a n e s e n C h e r b u r g o y s u s a l -
s e n c i a . V u e s t r a s i t u a c i ó n es desespe-1 r e d e d o r e s . 
r a d a . S i n o d e p o n é i s l a s a r m a s a h o r a S t i m s o n . p r o s i g u i ó : " H a s t a a h o r a , e n 
n o v o l v e r e i s a v e r v u e s t r a P a t r i a . M i - l a s o p e r a c i o n e s e n N o r m a n d í a l o s 
l l j t a V 0 r i e S a ? u a r d a n l a o r d e n P a r a a l e m a n e s n o h a n t r a í d o ' s u f i c i e n t e n ú -
s e m b r a r l a m u e r t e e n v u e s t r a s filas. L o s m e r o d e s e r v a s p a r a i n t e n t a r u n a 
c a ñ o n e s de l a s flotas a l i a d a s a p u n t a n í o f e n s i v a e n g r a n e n c a l a v l a s a u e h a n *os" r e f u e r z o s e n e m i g o s p r o c e d e n t e s d e k l a n c o 0 s u c a s c o o 
h a c i a v u e s t r o s r e d u c t o s . N o os q u e d a 1 t r a s l a d a d o a l f r e n t e d e l u c h a l a s e m - l a r e g i ó n p a r i s i e n s e q u e se d i r i g í a n v u e s t r o s u t e n s i l i o s p a r a c o m e r 
o t r o c a m i n o q u e e l d e l a c a p i t u l a c i ó n , p i c a n f r a c c i o n a r i a m e n t e e n e l deseo h a c i a e l O e s t e : L o s p u n t o s f o r t i f i c a d o s E N C H E R B U R G O E S C A S E A N 
b i v u e s t r o s j e f e s d e c i d e n l o c o n t r a r i ó l e c o n t e n e r a l a s f u e r z a s a l i a d a s " j s i t u a d o s e n C h e r b u r g o , figuraron e n t r e L o s V I V E R E S Y L A S M U N I -
a . e l l o s i n c u m b i r á l a r e s p o n s a b i l i d a d d e i s t i m s o n a ñ a d i ó : " D u r a n t e es te p e - ^ s - o b j e t i v o s d e l o s b o m b a r d e o s y a m e - ; C I O N E S : _ : : _ : : _ : ; _ ; 
v u e s t r a m u e r t e . O s d a m o s h a s t a l a s í r i o d o h e m o s p o d i d o c o n s o l i d a r n o s e n t r a l l a m i e n t o s , c o n l o q u e f u e r o n a p o -
9 h o r a s de m a ñ a n a , d í a 22 de J u n i o . {el - c o n t i n e n t e d e u n a m a n e r a s ó l i d a y • y a d u s e s t r e c h a m e n t e l a s f u e r z a s d e 

de v o s o t r o s — d e c í a n l a s 

N a d a q u e s e ñ a l a r e n l o s d e m á s s e c - ' h o j a s — P u e d e ^ c a P a r ' N a d i e P u e d e so-
t o r e s d e l f r e n t e . i c o r r e r o s , p e r o e l - q u e q u i e r a s a l v a r s u 

M e j o r a d a s l a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é - v i d a P u e d e h a c e r l o . L o s q u e se r i n d a n 
r i c a s , c e n t e n a r e s d e cazas a l i a d o s , a i a s t r o p a s a l i a d a s p u e d e n c o n t a r 
g r a n p a r t e d e e l l o s c o n c a ñ o n e s d e c o n ^ s e r a n t r a t a d o s e n f o r m a c o n -
p r o y e c t i i e s - c o h e t e s , v o l a r o n s o b r e e l v e n i e n t e . N u e s t r o s s o l d a d o s h a n r e -
N o r o e s t e d e F r a n c i a d e s d e e l a m a n e - c i b i d c l a o r d e n de n o d i s p a r a r c o n t r a 
c e r h a s t a e l m e d i o d í a p a r a h o s t i g a r e l q u e desee r e n d i r s e y q u e a g i t e a l g o 

s u f u s i l . T r a e d 

p a r a d e c i d i r . S i c a p i t u l á i s , e n v i a d a ' h o m b r e s , a r m a s y m a t e r i a l h a n s i d o t ^ r r a . — E f e . 
v u e s t r o e m i s a r i o , b a j o p r o t e c c i ó n d e I d e s e m b a r c a d o s e n l a s p l a y a s e n n ú - L A U T I L I D A D D E C H E R B U R -
u n a o a n a e r a f l a n e a , a l c r u c e d e l a s j m e r o s u f i c i e n t e ; E l t i e m p o t e m p e s t u o - G O S E R A M U Y R E L A T I V A 
c a r r e t e r a s C h e r b u r g o - V a l o g n e s , e n e l 
p u e b l o d e S l o a v e A l a s o c h o " . — E f e . 

K A E X P I R A D O E L P L A Z O 
C O N C E D I D O A L O S D E F E N ­
S O R E S D E C H E R B U R G O 

L o n d r e s . — K a e x p i r a d o e l u l t i m á t u m 
d i r i g i d o a l o s d e f e n s o r e s d e C h e r b u r ­
g o , s e g ú n se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e . I n ­
m e d i a t a m e n t e h a n c o m e n z a d o a d i s ­
p a r a r c e n t e n a r e s y c e n t e n a r e s d e c a ­
ñ o n e s d e t o d o s l o s c a l i b r e s — n a v a l e s 

so d e l c a n a l d e l a M a n c h a h a e n t o r ­
p e c i d o e n c i e r t o s m o m e n t o s e l t r á ñ -

: " L o n d r e s . — E n e l f r e n t e d e C h e r b u r -
! g o , h a s i d o r e c h a z a d o u n c o n t r a a t a ­

q u e a l e m á n . 
• L a s f u e r z a s a l i a d a s e n l o s d e m á s 

f r e n t e s d e l a c i u d a d r e a l i z a n p r o g r e ­
sos, a p e s a r d e l a v i v a r e s i s t e n c i a d e B e r l í n . — N o h a h a b i d o c a m b i o s e s e n 

c í a l e s e n e i f r e n t e d e i a c a b e z a d e j I a e ^ a r n i c i ó n a l e m a n a - £ e c o m b a c e p o r 
c o o p e r o n o h a s i d o o b s t á c u l o m u y se- p u e n t e de N o r m a n d í a e n l a s ú l t i m a s i c a d a m e t r o d e t e r r e n o . 

. v ^ c • T.ns i n f o r m a d o r e s d e 

P A R E C E Q U E S E E S T A L I ­

B R A N D O L A B A T A L L A F I N A L 

D E C H E R B U R G O : — : : — : 

L o n d r e s . — P a r e c e q u e se l i b r a a h o r a 
l a b a t a l l a f i n a l p o r C h e r b u r g o . E n dos 
p a r t e s d e l f r e n t e , l o s a l e m a n e s se h a n 

y t e r r e s t r e s — c o n t r a l a f o r t a l e z a " ¿ i j r e p l e g a d o h a c i a e l m a r . H a s i d o c o n ­
c i e l o d e C h e r b u r g o e s t á c a s i c u b i e r t o h u i s t a d o S a i n t P i e r r e ^ g ^ 6 ' . c o n 10 
p o r u n e n j a m b r e d e a v i o n e s , q u e a r r o ­
j a n m i l e s de t o n e l a d a s d e e x p l o s i ­
v o s s o b r e l o s r e d u c t o s a l e m a n e s . M a ­
sas d e t a n q u e s y d e i n f a n t e r í a espe­
r a n l a o r d e n d e l a n z a r s e a l a s a l t o d e ­
finitivo d e l g r a n p u e r t o . — E f e . 

L O S A L E M A N E S P R E P A R A N 

L A D E F E N S A C A L L E P O R 

C A L L E : : — : : — : : — : : — ; 

L o n d r e s . — D . W h i t e h e a d , de l a P r e n ­
sa c o m b i n a d a n o r t e a m e r i c a n a , d i c e 
q u e l a m a y o r í a de l a s p e r s o n a s c i v i 

q u e h a q u e d a d o c o r t a d a l a ú l t i m a c a -
1 r r e t e r a q u e c o n d u c e a C h e r b u r g o desde 

e l E s t e . 
E n e l e x t r e m o o c c i d e n t a l , B e a u m o n t 

H a g u e , a t r e s k i l ó m e t r o s d e l l i t o r a l , se 
e n c u e n t r a a m e n a z a d o p o r l a s t r o p a s 
a l i a d a s . L o s a l e m a n e s a l O e s t e de 
B e a u m o n t H a g u e , h a n q u e d a d o a i s l a ­
d o s . 

U n o d e l o s a t a q u e s c o n t r a C h e r b u r g o 
h a s i d o r e a l i z a d o , a l p a r e c e r , d e s d e 
M a r t í n V a a s t . 

S e g ú n l o s d a t o s f a c i l i t a d o s estja 

? v e i n t i c u a t r o h o r a s , a p a r t e d e a l g u n o s i L o s i n f o r m a d o r e s d e p r i m e r a l i n e a 
¡ a t a q u e s y c o n t r a a t a q u e s l o c a l e s , se- i n d i c a n q u e e l a t a q u e a e r e o e n m a s a 
i g ú n i n f o r m a e l e n v i a d o e s p e c i a l d e l a ! d e este m e d i o d í a h a a s e s t a d o c e r n b l e s 

A g e n c i a D N B | g o l p e s a l o s d e f e n s o r e s d e C h e r b u r g o , 
! C o n t i n ú a f a v o r a b l e m e n t e p a r a l o s ¡ S e a f i r m a q u e ^ e s c a s e a n e n l a c m d a d 

a l e m a n e s l a v i o l e n t a l u c h a p o r r e d u - \ l o s v í v e r e s y 
c i r e l s a l i e n t e e n l a o r i l l a o r i e n t a l d e l 
O r n e . E n e l f r e n t e m e r i d i o n a l d e l a 
f o r t a l e z a d e C h e r b u r g o , l o s a l i a d o s 
c o n t i n u a r o n e x p l o r a n d o e l t e r r e n o c o n 
d é b i l e s f u e r z a s . 

i a s m u n i c i o n e s . — E f e . 

G r a n v e r b e n a 
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T E á / T R O P R I N C I P A L 

l es d e C h e r b u r g o q u e h a n c o n s e g u i d o i ? o c t í e ? n f ^ r a n C u a r t e l g e n e i - a l i n -

í n a u g u r a c i ó n de l a t é m p o r a l a d e F i e s t a s d e S a n P e d r o 
P R E S E N T A C I O N D E L A C O M P A Ñ I A D E L T E A T E O N A C I O N A L 

- S ^ t U S e ^ s i P c i t e r r s m w% i m € i & m 

G R A N D I O S O E S T R E N O 

W a s h m g t o n _ 

a t r a v e s a r l a s l í n e a s d e f u e g o , i n f o r ­
m a n q u e l o s a l e m a n e s r e f u g i a d o s e n 
d i c h a c i u d a d , e s t á n p r e p a r a n d o u n a 
d e f e n s a c a l l e p o r c a l l e , i n s t a l a n d o n i ­
dos d e a m e t r a l l a d o r a s y e m p l a z a m i e n ­
t o s d e c a ñ o n e s a n t i t a n q u e s . j 

E l m e n c i o n a d o p e r i o d i s t a c i t ó l a s 
p a l a b r a s de u n p o r t a v o z d e l E s t a d o 
M a y o r , q u e d i j o q u e c u a n d o l o s n o r ­
t e a m e r i c a n o s se a p o d e r a r o n de V a l o g -
nes , e n l a c a r r e t e r a d e C h e r b u r g o , 
d e s c u b r i e r o n u n a c o m p l i c a d a f o r t a l e ­
z a s u b t e r r á n e a c o n t o d o s sus c a ñ o n e s 
a p u n t a n d o h a c i a e l m a r , p e r o s i n n i n ­
g u n a m e d i d a p a r a h a c e r f r e n t e a l o s 

, a t a q u e s d e t i e r r a . — E f e . 
I L O S N O R T E A M E R I C A N O S H A N 
í P E N E T R A D O E N E L P E R I M E ­

T R O D E L A S D E F E N S A S D E 
C H E R B U R G O : — : : ~ : : — : > 

L o n d r e s . — L a n o c h e ú l t i m a l a s f u e r ­
zas n o r t e a m e r i c a n a s h a n p e n e t r a d o 

t e r a i i a d o , l a l í n é a v a de S a i n t P i e r r e ; 
l ' E g l i s e a l E s t e de R u f o s s e s , d i e z k i ­
l ó m e t r o s a l S u r o e s t e d e C h e r b u r g o , ! 
d e s c i e n d e d e s p u é s a M a r t í n V a a s t , y \ 
se e l e v a d e n u e v o h a c i a e l N o r t e h a s ­
t a e l b o s q u e d e M o n t D u r o i s . 

H a n s i d o h e c h o s p o c o s p r i s i o n e r o s . 
L o s a l e m a n e s p a r e c e n h a b e r a b a n d o ­
n a d o l a e o b e r t u r a d e r e s i s t e n c i a t r a s 
l a c u a l f u é r e a l i z a d o e l r e p l i e g u e a 
l a z o n a l l a m a d a de l o s f u e r t e s . E l ac ­
ceso a é s t o s e s t á d e f e n d i d o p o r c a m ­
p o s d e m i n a s y l a s d e f e n s a s d e l p u e r t o 
s o n o e d e r o s í s i m a s a l p a r e c e r 

n i p o n a h a r s h u i c i d o t i c o m b e 

c o n y e s c y d m n s r k o m i r k o r i o 

Balansg de la batalla naval librada en las iananas 

c i a l m e n t e e n l o s f l a n c o s . — E f e . 

A L A S D O S D E L A T A R D E 

S E H A I N I C I A D O E L A T A ­

Q U É G E N E R A L : — : : — : : — : 

N o r t e a m é r i c a t i e n e 

e n e l " p e r í m e t r o " d e l a s d e f e n s a s d e | 
C h e r b u r g o y a l c a n z a r o n u n p u n t o a : 
u n o s t r e s k i l ó m e t r o s d e l a e x t r e m i - * 
d a d s e p t e n t r i o n a l d e l a p e n í n s u l a , se- j 
g ú n a n u n c i a e l C u a r t e l g e n e r a l a m e ­
r i c a n o . U n a de l a s t r e s c o l u m n a s a v a n ­
z a d a s , a r r o j á n d o s e s o b r e C h e r b u r g o 
h a p r a c t i c a d o u n a p e n e t r a c i ó n de u n 

P e a r l H a r b o u r — L a flota j a p o n e s a 
tespís- j h a r e h u s a d o a c e p t a r c o m b a t e c o n l a 

e s c u a d r a n o r t e a m e r i c a n a y , e n e s tos 
m o m e n t o s , n a v e g a h a c i a u n p u e r t o , 
p e r s e g u i d a d e c e r c a p o r l a s u n i d a d e s 
e s t a d o u n i d e n s e s , s e g ú n l a s ú l t i m a s n o ­
t i c i a s r e c i b i d a s e n e l c u a r t e l g e n e r a l 

L o n d r e s . — L o s n o r t e a m e r i c a n o s j ¿ e l a l m i r a n t e N i m i t z . 
h a n i n c i a d o h o y e l a t a q u e final ¡ L O S t é c n i c o s a t r i b u y e n l a d e c i s i ó n 
c o n t r a C h e r b u r g o , i n f o r m a e l c o - • t o m a d a p o r l o s n i p o n e s a l a p é r d i d a 
r r e s p o n s a l e s p e c i a l d e l a A g e n c i a | i o s 600 a v i e n e ^ q u e c o n s t i t u í a n l a 
R e u t e r . A g r e g a q u e l o s e f e c t i v o s i c o i t i n a de p r o t e c c i ó n a é r e a d e s u f l o t a , 
s o n c a l c u l a d o s e n t r e d i e z m i l y 
t r e i n t a y c i n c o m i l h o m b r e s . E l 
a t a q u e se d e s a r r o l l a e n u n a r c o 
de t r e i n t a k i l ó m e t r o s d e e x t e n s i ó n 
- f u é p r e c e d i d o p o r u n g r a n b o m - ! T o k i o . — E n S a i p a n , c o n t i n u a e l des 

1 L O S A L I A D O S C O N T I N U A N 
i D E S E M B A R C A N D O R E P U E R -
I Z O S E N S A I P A N : — : : — : ' .—: 

m r ? 5 . ^ c o m b a t e " e n * a c t i v o 7 s e - k i l ó m e t r o y m e d i o e n l a s defensas^ a l e -
de ^ aeelarj 

' K i n , 

A ado e l c o m a n d a n t e j e f e 1 m a n a s . A l S u r y a l * f e de B i ^ t e 
í a n t e ^ d r a e s t a d o u n i d e n s e , a l m i - ' v i l l e h a s i d o c01 ' t ada ^ ^ o n , 
^ i ^ f C u a t r o de e l l a , o n e r a n 1 t e r a d e S a i n t P i e r r e E g h s e . U n c o n 

^ D e í g 0 , ^ ? i t e F á n e o y d e m á s a g u a s 
^ C e ^ ^ i ? 5 flotas h a n r e c i b i d o e l 

^ t e . ^ a s k forcea '1 — f u e r z a s p a 

L A H O G U E R A D E ^ A N J U A N 
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b a r d e o q r e d u r ó u n a h o r a c i n c u e n - \ e m b a r c o d e t r o p a s a l i a d a s , l a s c u a l e s 
t a m i n u t o s L a s f u e r z a s que a t a c a n ¡ h a n c o n s e g u i d o a c e r c a r s e a l a e r e d r o -
C h - r b u r g o c o r t a r o n l a ú l t i m a g r a n ; m o i n s t a l a d o e n l a p a r t e m e r i d i o n a l 
c a r r e t e r a e n t r e C h e r b u r g o y S a i n t de l a i s l a , b a j o l a p r o t e c c i ó n d e n u -
p í e r r e T E g l i s e e i m p i d i e r o n a s í a I m e r o s o s b o m b a r d e r o s n o r t e a m e r i c a ­
nos a l e m a n e s a u e e n v i a r a n g r a n n ú - i nos , s e g ú n se a n u n c i a o f i c i o s a m e n t e , 
m e r o d e c a ñ o n e s a l p u e r t o . E l a t a - ] P o r o t r a p a r t e se d e c l a r a q u e l o s m -
o u e i r e n e r a l f u é i n i c i a d o a l a s d o s p o n e s r e s i s t e n e n c a r n i z a d a m e n t e a l 
de l a t a r d e — E f e . a v a n c e a l i a d o h a c i a e l i n t e r i o r d e S a i 

p á n y q u e h a n c o n s o l i d a d o sus p o s i ­
c i o n e s de a l t u r a . — E f e . 

t r u i d o e n e s t a s a g u a s dos b a r c o s d e 
c a b o t a j e y o c h o b a r c a z a s n i p o n a s . 

B A L A N C E D E L C O M B A T E N A ­
V A L D E L A S M A R I A N A S : — : 

N u e v a Y o r k . ^ L a r a d i o de H o n o l u l ú 
h a d i f u n d i d o u n c o m u n i c a d o d e l a l ­
m i r a n t e N i m i t z , e n e l q u e a n u n c i a q u e 
p a r t e d e l a flota j a p o n e s a h a s u f r i d o 
g r a n d e s p é r d i d a s e n l a b a t a l l a e n t r e 
l a s i s l a s M a r i a n a s y l a s F i l i p i n a s . 

P o r l o m e n o s ; c u a t r o b a r c o s j a p o n e ­
ses f u e r o n h u n d i d o s . L a flota d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s n o p e r d i ó n i n g ú n b a r ­
c o de g u e r r a , p e r o d o s p o r t a a v i o n e s 
y u n a c o r a z a d o r e s u l t a r o n a v e r i a d o s . 

S i l i AVENIDA 
H o y c a m b i o d e p r o g r a m a 
S O L O P A R A H O M B R E S 

e s p e a t a a a e 
P U C H O L - O Z O R E S 

l a s 8 t í n i c a f u n c i ó n , a 

i o s e x t r e m e ñ o s s e f o c a n 

y un a t r a c t i v o fin d e fiesta 
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L O S A L E M A N E S R E C O N Q U I S -

. T A N V A R I A S P O S I C I O N E S 

B e r l í n . — E n l o s a l r e d e d o r e s de l a 
f o r t a l e z a de C h e r b u r g o , f u e r z a s d e 

1l- i n f a n t e r í a a l e m a n a s h a n r e c o n q u i s t a -
- d o e n e l flanco o r i e n t a l d e l f r e n t e d e 

s e g u r i d a d v a r i a s f o r t i f i c a c i o n e s d e 
v a n g u a r d i a . E s m u y e l e v a d o e l n ú m e -

L a m e j o r y m á s d i v e r t i d a c o m e d i a 
m u s i c a l a m e r i c a n a 

L A U L T I M A R E V I S T A 
M A Ñ A N A E N 

GIHE ORATR&VAS 

O P E R A C I O N E S D E L I M P I E Z A 
E N B I A K : — : : — : : — : : — : : — ; 

W a s h i n g t o n — T r o p a s n o r t e a m e r i c a ­
n a s l i m p i a n d e j a p o n e s e s e l t e r r e n o 
s i t u a d o a l N o r t e d e l a e r ó d r o m o e n l a 
i s l a d e B i a k , s e g ú n d e c l a r a e l c o m u ­
n i c a d o d e l a l m i r a n t e N i m i t z . 

A v i o n e s d e ' c o m b a t e a l i a d o s h a n des 

U N A F I E S T A A G R A D A B L E 

Velódromo Club Ciclista 

E s t o c o l m o . — D o c e a v i o n e s t e t r a m o ­
t o r e s n o r t e a m e r i c a n o s h a n a t e r r i z a d o 
e n t e r r i t o r i o sueco , s e g ú n d e c l a r a n l o s 
c í r c u l o s m i l i t a r e s d e E s t o c o l m o . 

L o s a p a r a t o s t o m a r o n t i e r r a e l m i é r ­
co les p o r l a m a ñ a n a , e n d i s t i n t o s p u n ­
t o s d e S u e c i a . — E f e . 

COLISEO CASTILLA 
F o r m i d a b l e p r o g r a m a d o b l e 

M I E N T R A S M E X I C O D U E R M E 
y L A C I U D A D S I N I E S T R A 
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T ó m b o l a a b e n e f i c i o d e l H o s p i t a l d e S« J u a n 

Relación de las personas que han entregado objetos 
B o d e g a s P e c i i o S. A . ( d e A r a n d a i « 

T ) u e r o i S e i s b o t e l l a s d e d i f e r e n t e s m a r i 
c a s ; C a s a R i s v e , u n a c a j a d e j a m ó n 
T o r k ; M e r e n d e r o F u e n t e s B l a n c a s ^ im\ 
S a l c h i c h ó n ; s e ñ o r i t a N a t i r i d a d S a n t a j 
O ^ a u a , u n a c a s a de o a m p o ; s e ñ o r a v í a - ; 
d a d e A r a n g o ^ u n t & p d z ; s e ñ o r i t a í ^ ^ - ' 
t i l d e S a l c e d o B a r t o l o m é ) u n a m u ñ e c a ; 1 
d o n V i c t o r i a n o G r e d i l l a C a b e z ó n ^ u n 
f r u t e r o , u n a m u ñ e q u e r a y u n r e l o j ; se­
ñ o r i t a M a r í a P r e s e n t a c i ó n E s t e b a n ^ u n 
l i b r o " P o e m c j d e l C i d " ; s e ñ o r i t a C o n ­
c h i t a G r i j e l m o , u n a m u ñ e c a ; P a ñ e r í a 
d e l N o r t e ^ c h a r p e d e j a n a ; J o y e r í a V i -
l l a n u c v a , c i n c o e s t u c h e 3 t u n a b o m b o n r -
r a ( t r e s c a s i t a s su izas_ d o s m a r c o s p a ­
r a r e t r a t o s y c u a t r o c a n d e l a b r o s d e 
m a d e r a ; d o n E n r i q u e C a n o i v e i n t i c u a ­
t r o p a q u e t e s f i j a d o r y s e i s í d e m d e j a ­
b ó n de a f e i t c i r ; d o n P a s c u a ^ M o l i n o r . 
d o s a p a r a t o s d e l u z ; P a p e l e r í a S e d a ñ o 
u n p o r t a - r e t r a t o s ; s e ñ o r i t a C a r m i n a 
R o d r í g o ) u n a c e s t i t a y u n a m u ñ e c a ; 
s e ñ o r i t a L o l i t a R o d r i g o t u n a c e s t i ­
t a c o n u n m u ñ e c o ; s e ñ o r i t a P i j a r 
V i e j o ( u n a m u ñ e c a . ; D . A n g e l M a n u í ; ! 
R u e r a ^ u n a p a r a t o d e l u z ; d o n J o s é 
M a r í a M e d & r d e ^ u n j a r r ó n filorero; 
d o ñ a M a r í a E l e n a M u n g u í a , u n j u e -

' g o c a f é c o m p l e t o . | 
S e ñ o r i t a M a r í a D o l o r e s C i f r i á n ^ u n a 

m u ñ e c a g i t a n a ; d o n C l a u d i o M a n r i -
q ü e i s i e t e p l a t o s c r i s t a l p a r a f r u t a ; 
d o n M a r i a n o M a r t í n e z t u n a l a m p a ­
r i l l a " A v e - M a r í a " ; R a d i o C a s t i l l a ^ u n 
a u r i c u l a r ; D r o g u e r í a N i e v a c u a t r o f r a a 
c o á C Q l o n i a " S o l d e E l e p a ñ a " ; d o n 
L u i s T r o n c ó s e ^ u n a e s c r i b a n í a ; J e ­
f a t u r a P r o v i n c i a l d e F a l a n g e E s p a -
ñ o j a T r a d i c i o n a j i s t a y d e las . J O N S 
i > n b o t e l l ó n , " G a l l e t a s P a y v a l l S, L . 

Je 

mmsm 

c i & n p a q u e t e a d e g a l l e t a » P a y n o y 
c u a t r o l a t a s í d e m ; d o n J o « 5 M a t a " V i ; 
l l a n u e v a , u n f r e z o ; M e r c e r í a M e l i u . i J 
u n b o l s i l l o d e s e ñ o r a , u n p o r t a - r e t r a - 1 
t o d o b l e y dcw b o l e a d d o l a b o r ; d o n l 
E u s e b i o P é r e z A r r o y o ^ d o » j ^ a r e s g n a n ' 
t e » « e ñ o r a y u n o c a b a l l e r o ; H i j o d e l 
M a n u e l S a n o h o . s e i s p a r c a g u a n t e s ! 
s e ñ o r a d e c u e r o ; d o n D o m i c i a n o R o j 
d r í g u e z , s e i s f i g u r a s f i e l t r o g r o t e á ^ ' 
c a á y u n c o j í n - p i u m a ; d o n F r a n c i s c o 1 
M i g u e l t c i n c o b o t e S d e m e i l o c o t ó n ; d o - l 
ñ a C a r m e n D i ^ ^ u n p o r t a r r e t r a t o s ) 
c r i s t a l ; s e ñ o r i t a ' A n g e J i t a M a r t í n e z J 
pxi m u ñ e c o ; s e ñ o r i t a C h a r o G a r - j 
o í a t m u ñ e c o c o n e u c u n a ; S a l ó n d e ! 
R e c r e o ^ u n a b a n d e j a , c o t e l e r a y e e i s | 
c o p a s ; d o n F r a n c i s c o C a r r a s c o ^ d o c e ; 
t a r r o * p e r b o r a t o ^ " C a s t i l l o " y s e i s f r a s i 
e o s d e a g u a c u t á n e a m i s m a m a r c a ; j 
d o n A n t o n i o L ó p e z , c i e n p e é e t a e ; d o n 
A n t o n i o B i e n z o b a s , u n a p a r a t o d * 
l u 2 p a r a m e s a ; d o n G r e g o r i o B a r r i o 
u n c o r t e d e t r a j e p a r a s e ñ o r i t a y u n 
o o r t e d e a m e r i c a n a S ^ o r t j j a r a c a ­
b a l l e r o . > , . - i 

S r e ñ o r i t i a C o n c h i t a EV:óa tííel C o i -
r r a l f u n m u ñ e c o " C a p i c h i n o " ; R e g i ­
m i e n t o d e I n f a n t e r í a n ú m e r o V. u n 
o o f r e ; d o ñ a E l o í s a S a n t a O l a l l a A l ó n 
sof » e i « p s c e a d e « a p a t o s p l a y e r o s eer 
ñ o r a y u n p a r s a n d a j i a » p a r a n i ñ o ; 
A g r u p a c i ó n d e I n t í e n d e n o i a n ú m e r o 
6 u n a p a r a t o d e l u z d e m e a a ; * e f í c -
r i t a P u r i f i c a c i ó n D o m í n g u e z , u n b o l 
s i l l o <ie « e ñ o r a ; e e ñ o r i t a i C a r m e n M e r 
c e d e s C h a m o r r o ^ u n m u ñ e c o ; A l m a ­
c e n e s " S i m a " , d o s l e c h e r a s ^ d o * m a ­
l e t i n e s y u n e n t r e m e s j e r o ; « e ñ o r i t a 
M a r í a d e l C a r m e n M a n r i q u e , u n m u ^ 
ñ e o o ^ d o « p u l s e r a * y u n d e t a l l © d * 
s o l a p a ; d o ñ a L u i s a E s c u d e r o ^ u n b o -
t e q ó n t p l a t o y v a s o p a r a m e s i l l a d e 
n o c h e ; E l e c t r a d e B u r g c » , S. A ^ u i i j 
i n f i e r n i l l o u n a . . p j a n o h a , u n a c a f e t e r a 
y u a m a n t a e l é c t r ü c á ; d o n E v i e ü o j 
M a r t í n e z , u n j o y e r o ; " L a B u e n a M a X j 
c h a " , t r e s m u ñ e c o s g r o t e s c o s ; s e ñ a -
r i t a ' C o n c h i t a C o r t e z ó o , c u a t r o t a z o ­
nes" o o n s u s p l a t o s ; s e ñ o r i t a S o f í a 
V a l t i e r r a _ u n m u ñ e c o ; feeñorita M a ^ J 
r f a d e j a s N i e v e s G a r c í a u n m o i s é s 
o o n " L l o r ó n " ; s é ñ ^ r i > b a ' M a ^ ^ i 6[¿k\ 
C a r m e n A r r o y o , u n a o a f f i a s t i l l a c o n j 
" L l o r ó n " ; s e ñ o r i t a M a r í a d e l V a l l e l 
C a s a d o , u n j a r r ó n f l o r e r o ; S e ñ o r i t a ] 
C a r m e n A r t e c h e ^ u n a p a r a t o d e i u a ^ 
p a r a m e s a ; B a a - ' B e n g o e c h e a . d o s b o - . 
t e l l a s d é v i n o " F i n o C a s c a b e l " ; se- j 
ñ o r m r a q u é e d é P u e n t e P e l a y o , u n a 
d u l c e r a ; s e ñ o r f i & c a l p r o v i n c i a l d e 
T a s a s , u n a b a n d e j a , , ^ 

E l r e g l a o q u e f i g u r a b a e n p r i m a , 
r a l i s t a c o m o d e l c o r o n e l s e ñ o r T r o n 
c o s o es d e l a A c a d e m i a d e I n g e n i Q r 
r o e . 

DE LOS CURSOS DE 
ENSEÑANZAS ESPECIALES 

E n l a C a s a do t l e c h a i f , s e b a v e r i ­
ficado ¡ a c l a u s u r a d e l o e C u r a o f i d e 
E n á e ñ a n ^ a a E s p e c i a l e s q u e i a R e g i ­
d u r í a P r o v i n c l a i l d e l S Y e n t e dtc JUÍ-
T e n t u d e í B i s i g u i e n d o c o s t u m b r e d « 
a ñ o s a n t e r l o r e a ^ o r g a n i z ó a 1 e m p e ­
s a r e s te e d r s o , s a t i s f a c i e n d o d e e s ­
t e m o d o , l o s a n h e i l o s c u l t u r a l e s y a r ­
t í s t i c o s d e 6 u « p e q u e ñ a s c a n i a r e i d a s , 

. E s t o s c ú r e o s c o m p r e n d e n c l a s e s d « 
C u l t u r a g e n e m l . c o s t u r a y c o r t e y | 
m ú s i c a e n l o S q u e h a n v e n i d o des -1 
a r r o l l á n d o s e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s p r o 
g r a m a s c o n g r a n c e l o ded p r o f e s o ­
r a d o e i n t e r é s y e n t u s i a s m o p o r p a r ­
t e de l a a a j u m n a s . I n t e r é s y c e l o q u ó 
c r i s t a l i z a r o n e n d e l i c a d o s y a c e r t a d 
d o s t r a b a j o s e x h i b i d o s e n l a g r a n ' 
E x p o f t i p i ó n q u e B u r g o s e n t e r o a d - | 
m i r ó y e l o g i ó m e r e c i d a m e n t e h a c e 
u n o s d í a s . ; .' 

E n B j a c t o de c l a u s u r a , h i z o u # o 
d o l a p a l a b r a i a r e g i d o r a p r o v i n c i a l ; , 
f e l i c á t a n d o a l a s filechao p o r l a K - J 
b o r r c a l i a a d a , i n v i t á n d o i l a s a p r o s e - | 
g u í r e l c a m i n o e m p r e n d i d o d e a u i 
f o r m a c l ó n t s u p e r á n d o s e c a d a e ñ o ' 
h a s t a l o g r a r l a p l e n i t u d í n J 
t e l e c t u a l y m o r a l n e c e s a r i a p a r a d e a -
e m p e ñ a r o o n t o d a g a r a n t í a l a m i s i ó n 
q u e l e s e a e n o o m e n d a í d a . A c o n t i n u a ­
c i ó n d e e s t e b r e v e d i ó c a i r s o ^ ae p r o ­
c e d i ó a l r e p a r t o d e p r e m i o s e n t o n á n ­
d o s e S e g u i d a m e n t e e l H i m n p de l a 
O r g a n i a a c i ó n , 

C o m o , d i g n o r e m a t e ^ e * * t a t a r s * 
• d u c a t i v s ^ l a A u x i l i a r í a d e C u l t u r a 
y A r t e p r e p a r a u n v i a j e d e e s t u d i o ; 
e n e l q u e s e v i s i t a r á n a l g u n o s m o n u 
m e n t e s d e l a p r o v i n c i a , t o m a n d o p a r ­
t e e u e l m i s m o c u a n t a s c a m a r a d a * 
» e h a y a n d i s t i n g u i d o p o r e u p u n ­
t u a l a s i s t e n c i a c o n s t a n t e « a p d i o a c i ó n 
y d i s c i p l i n a e j e m p l a r , ^ ; . 

D E T E A T R O S 

U n a g r a n C o m p a ñ í a d e T e a t r o N o c i o y 

d e b u t a m a ñ a n a e n n u e s t r o p r i m e r (o | ¡ í (0 

Ricardo Calvo, Guillermo Marín, Félix |sjQ 
Elvira Moriega, Lola Alba y otras figur ^ 

l i d a d d e n u e s t r a s 

j ó v e n e s , F é l i x N a v a r r o ! ^ ! 
l l a n t í s i m o p o r T G n í r ' " ¿ o n ? 11 ^ 
sus p u e s t o s d e h o n o r G u í ^ ^ 1 3 0 ^ ! 
r í n e n e l m e j o r m o m e n t o de t ? 1 0 

P a r a Jas g r a n d e s f i e s t a s d e l a c i u ­
d a d t e n d r e m o s e n e l T e a t r o P r i n c i p a l 
c o l i s e o d e l a s m a s p u r a s t r a d i c i o n e s 
& u n a d e l a s C o m p a ñ í a s q u e h o y h a ­
c e n e n E s p a ñ a m á s v e r d a d e r o a r t e . 

L a E m p r e s a h a p o d i d o e s c o g e r p a - fica c a r r e r a de a c t o r " L o l 6 SU 
r a esos d í a s , u n s i m p l e e s p e c t á c u l o d e a t r a c t i T a c o m o i n t e l i e e n t Albaj ^ 
F e r i a , j a r a n e r o e i n t r a s c e n d e n t e p e r o S e c o j D o l o r e s B r e m o n nf ' Carr^-
h a q u e r i d o q u e e l c a r t e l e s t é a t o n o l a e s c e n a y C o n c h i t a M o n í a e S t r a s íe 
c o n l o q u e r e c l a m a l a ^ t r a d i c i ó n y e l c e d e s Albe r fe y J o s é M . MODÍT3' Y ^ 
h i s t o r i a l d e n u e s t r o p r i m e r t e a t r o . ' f ^ —•«—• ' - ^ 

P o r eso h a c o n t r a t a d o a l a C o m p a ­
ñ í a d e l M a r í a G u e r r e r o d e M a d r i d 
( T e a t r o N a c i o n a l ) c u y o n i v e l a r t í s t i 

t a s a c t r i c e s y a c t o r ^ f o m a n y ^ 

A N I S A D O S F I N O S 
licores-coñacs 

A N I S D E L C I D 
p r e c i o s c o n v e n i e n t e s 

V , D E L B A R R I O 
A l b ó n d i g a 53 y S a n t a n d e r S5 

T e l é f o n o 1716 — B U R G O S 

V E f l D O 
GaMete ' r a s , m e z c l a d o r a s 

P r e n s a s p a r a c e r á m i c a s y m o s a i c o s 
N u e v o y u s a d o 

S r . B A E O N — A l c a l á l ^ l / - M A D R I D i 

i r r e p r o c h a b l e de l o s c o n j u n t o s ei M 
t L a t e m p o r a d a d e es te . a ñ o en * \ 

- r í a G u e r r e r o h a s i d o l a m á ^ ^ 
c o es h o y e l m á s e l e v a d o d e n t r o d e | b r i l l a n t « ^ d « c u a n t a s h a n r e a r a í 
l a f a r á n d u l a e s p a ñ o l a . t e a t r o s - d e M a d r i d T r a s de i ^ 

L u i s E s c o b a r y H u b e r t o P é r e z d e l a • p r e s e n t a c i o n e s de " L a h e r i d a H f3 N 
O s a h a n h e c h o d e s d e h a c e u n o s a ñ o s | p o " e l g r a n d i o s o é x i t o d e l ~ ^ 
d e l t e a t r o q u e l l e v a e l n o m b r e d e n ú e s \ r i o r y d e " L a v i d a es s u e ñ o ^ r i anífc 
t r a g l o r i o s a t r ó f i c a , s ede d e l o r e a l - : d e r ó n , v i n o e l p r i m e r e s t r e n o ^ C a l ' 
m e n t e s e l e c t o , o a s i s a m p a r a d o r d e e s - | a u e p a s a " , q u e f u é u n é x i t o i n ^ 
p í r i t u s i n t e l i g e n t e s e n e l d e s i e r t o c a m ¡ t e a t r o m u y m o d e r n o a b i e r t o 
p o d e n u e s t r o t e a t r o d e l d í a . H o m b r e s . m o p o U t l s m o d e l m u n d o oero C^ 
i n t e l i g e n t e s y d e b u e n g u s t o , d e s d e - t r a ñ a b l e y e s p a f i o l í s i m a filosofia 
fian t o d o l o v u l g a r y s ó l o s o n a c o g i d o s . n o d e s p u é s , i a g r a c i a n u e v a ri ' J1" 
a l l a d o d e n u e e i r o s c l á s i c o s o g r a n d e s j C o d o r n i a " s o n l a o b r a d e T o n o v \ 
r o m á n t i c o s , C & l d e r ó n y Z o r r i U a , h u r a - " N i r i c o n i p o b r e s ino tnd i 
a q u e l l o s a u t o r e s d e l d í a q u e t i e n e n : c o n t r a r i o " , q u « h i z o d e s f i l a r nnv ! 
s o l v e n c i a U t e r a r i a b i e n a c r e d i t a d a , j t e a t r o a todo M a d r i d , p a r a p rose l i ? 
a q u e l l a s o b r a s d e l t e a t r o e x t r a n j e r o y e n f a c e t e . f e t o d i s t i n t a , c o n " L o w ' 
d i g n a s d e l t r a n s p l a n t e a n u e s t r a esce- d e m o n i a d o s - " e l m a g n í f i c o arreglo l 
n a q u e r e s p o n d e n a u n n o m b r e g l o - c é n i c o h e c h o d s l a f a m o s a novela I 
r i o s o o a u n a a u t é n t i c a o r i g i n a l i d a d o | D o s t o e w k y p o r L u i s E s c o b a r que M 
i n n o v a d ^ e s c é n i c a . j a d m i r a c i ó n d e p ú b l i c o y c r í t i c a par» 

C o n P é r e z d e l a O s a y E s c o l a r y L u ^ t e r m i n a r c o n l a o b r a b i o g r á f i c a dedi. 
c a d e T e n a e n e l E s p a ñ o l h a v e n i d o a , c a d a a l c e n t e n a r i o d e l T e n o r i o "a 
n u e s t r o t e a t r o e l p r e s t i g i o d e l o s g r a n \ l o pinfef tdo a T i v p " r e p r e s e n t a d a con 
des r e f t l i á f t d o r e s , y a s í e n c a d a o b f a ' é x i t o ' d e c l a m o r d u r a n t e u n centenar 
l a a c u m u l a c i ó n d e e l e m e n t o s d e a r t e d e d í a s y r e c o n o c i d a c o m o l a mejoi 
f o r m a n esa p u r a v i s i ó n a r t í s t i c a s u p e - ; c o m e d i a d « s u a u t o r . 
r » d a e n c a d a o b r a q u e m o n t a n y q u e | P u e s b i e n es to s e r á d e l o qufi goz» 
e s t e a ñ o h a c u l m i n a d o e n " L o s e n d e r , r e m o s l o s v e i d a d e r o s a m a n t e s del 
m o n i a d o s " , " D e l e p i n t a d o a l o v i v o " i b u e n t e a t r o d u r a n t e l a s fiestas que %\. 
y . " G e n t e q u e p a s a " , y q u e n o s H e v a a - a v e c i n a n a p a r t e a l g u n a s reposiciona; 
c o n f e s a r c o m p t a c i d o s , q u e es e s t e e l u n a d « e ü a s t a n i n t e r e s a n t e cotno| 
ú n i c o a s p e c t o e n q u e h a a v a n z a d o e l x " T r a i d o r i n c o n f e s o y m á r t i r " , l a obra; 
t e a t r o d e n u e s t r o t i e m p o . ¡ c u m b r e d « ¿ o t r i H a q u e n o puede ni 

V i e n e l a C o m p a ñ í a d e l T e a t r o N a - , h a p o d i d o t e n e r m e j o r i n t é r p r e t e que 
c i o n a l e s t e a ñ o a v a l o r a d a p o r n o m b r e s ; d o n R i c a r d o C a l v o . C a n t e m o s victoria 
d© g r a n p r e s t i g i o . D o n R i c a r d o C a l v o • h a l l e g a d o l a h o r a p a r a e l t e a t r o dig' 
m a n t e n e d o r d e n u e s t r a s g l o r i a s p o é - n o y d e a l t u r a , 
t i c a s , E l v i r a N o r i e g a l a m á s firme r e a r * M . ,C. 

V e a h o y l a e x p o s i c i ó n d e b o l s o s 
q u e p r e s e n t a e n s u s e s c a p a r a t e s 

V A Q U @ Ü O 

£ 1 B u r g o s d e l f u t u r o 

Miímli \i\m¡ rmm 
[ U ) 

M e m ^ r í c i i * r e f i r m o i n t e r i o r 

L a O r d e n a n z a s e x t a , se r e f i e r e a l a s c o n s t r u c c i O T i e s , l o s a n d a m i o s , v a l l a s y 
c o n d i c i o n e s c o n s t r u c t i v a s d e l o s e d i f l - ^ a n u n c i o s e n l a v í a p ú b l i c a , 
c i o s e i n s t a l a c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s , I E s t a b l e c e a s i m i s m o l a f o r m a d e e fec 
d e t e r m i n a n d o c ó m o h a n d e e f e c t u a r s e i t l i a r l a t i r a d e c u e r d a s d e r e p l a n t e o 
l o s c i m i e n t o s , d e s m o n t e s y r e l l e n o s , y c o n o b j e t o d e r o d e a r a l o s t é c n i c o s 
q u é c a r a c t e r í s t i c a s g e n e r a l e s h a n d e m u n i c i p a l e s ¿ e l a m á x i m a i n d e p e n d e n 

t r e s g r u p o s d e : R e g l a m e n t a d a s , O r ­
d e n a d a s y L i b r e s , d e t e r m i n a n d o c l a ­
r a m e n t e e n q u é c o n s i s t e l a R e g l a ­
m e n t a c i ó n , q u e se r e f i e r e n o s ó l o a 
l \ u n i f o r m i d a d de a l t u r a s s i n o a l a 
c o m p o s i c i ó n y d i s t r i b u c i ó n d e v a n o s ; 
e n q u é c o n s i s t e l a O r d e n a c i ó n , l i m U a -
d a e x c l u s i v a m e n t e a l a u n i f i c a c i ó n 
d e a l t u r a s y f i j a c i ó n de s o l a r e s — t i -
p o r m í n i m o s ; y l a s u j e c i ó n a l a C o ­
m i s i ó n d e E s t é t i c a a n t e s c i t a d a ; y e n 
q u é c o n s i s t e n l a s v í a s l i b r e s e n l a s 
q u e s o l a m e n t e se e x i g e n a l t i n a ü t o p e 
y m a t e r i a l e s d e t e r m i n a d o s . 

S e d e f i n e e n l a O r d e n a n z a l o q u e h a 
d e e n t e n d e r s e p o r a l t u r a d e e d i f i c a ­
c i ó n , p o r p l a n t a y m e d i a p l a n t a , p o r 
f o n d o m á x i m o de c o n s t r u c c i ó n , p o r 
a l i n e a c i o n e s i n t e r i o r e s y p o r r e t r a r j i 
q u e o s d e t e r m i n á n d o s e l a s a l t u r a s : m í ­
n i m a , n o r m a l y m á x i m a , a s í c o m o l o s 
s a l i e n t e s y Jos v u e l o s m á x i m o s . 

S e c l a s i f i c a n i o s p a t i o s d e l a s c o n s ­
t r u c c i o n e s e n s u s t r e s g r u p o s d e : P a ­
t i o s g e n e r a l e s d e m a n z a n a , i n t e r i o r e s 
d e p a r c e l a s y c h i m e n a s de v e n t i l a c i ó n 
d e t a l l á n d o s e d e t e n i d a m e n t e u n o s y 
o t r o s y d e t e r m i n a n d o sus s u p e r f i c i e s 
m í n i m a s c o n a r r e g l o a f ó r m u l a s q u e 
— r e c o g i e n d o l a t e n d e n c i a m o d e r n a — 
e n l a c e n d i c h a s s u p e r f i c i e s c o n l o s v o ­
l ú m e n e s d e los e d i f i c i o s s e r v i d o s . 

S e d e t e r m i n a c u á l h a d e se r l a s u ­
p e r f i c i e l i b r e t o t a l , a s í c o m o l a s ñ o r 
m a s de m a n c o m u n i d a d q u e h a n d e r e ­
g i r e n p a t i o s . 

L a O r d e n a n z a t e r c e r » se r e f i e r e a 

v i v i e n d a s y d e t a l l a l a s u p e r f i c i e m í -
• n i m a q u e p u e d e s e r d e s t i n a d a a 

v i v i e n d a , a s í c o m o l a s c o r r e s p o n d i e n ­
tes a t o d a s y c a d a u n a d e l a s p i e z a s 

, de l a m i s m a . 

j Se r e g l a m e n t a n l a s c o n d i c i o n e s d e 
( h a b i t a b i l i d a d d o l o s e d i f i c i o s , e s p e c i a l -
I m e n t e e n l o q u e se r e f i e r e a v i v i e n d a s 
¡ i n t e r i o r e s , a i l u m i n a c i ó n y v e n t i l a c i ó n 

de t o d a s y -se d e f i n e l o q u e s o n s o l a r e s 
i n e d i f i c a b l e s p a r a e v i t a r c o n s t r u c c i o -

' n e s a b s u r d a s . 
j L a O r d e n a n z a c u a r t a se r e f i e r e a 1 » 

O r d e n a c i ó n j n c m e t r i a l y e n e l l a se c l a ­
s i f i c a n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s p o r p r o d u c -

; t o s y p o r p e r v i c i o s , e n r e l a c i ó n c o n 
l á c i u d a d . 

I Se e s t a b l e c e n t a m b i é n c a t e g o r í a s i n 
; d u s t r i a l e s y se a n a l i z a l a s i t u a c i ó n d e 
f i n d u s t r a s , de t e r m i n á n d o s e d e s p u é s c u á | 

l es d e c a d a g r u p o p u e d e n ser a u t o r i z a - , 
d a s e n e l i n t e r i o r y c o n q u é r e q u i s i t o s , j 

C o n e l l o s ¿ e v i t a r á e l q u e e l i n t e r é s • 
' p r i v a d o e x c e s i v o , v e n g a a d e s v i r t u a r . 

l a s c a r a c t e r t a t i c a s de l a s z o n a s r e s i - j 
d e n c i a l e s e s p e c i a l m e n t e , q u e h e m o s 
p r e v i s t o . 

L a O r d e n a n z a q u i n t a c o n s t á t u y e l a ' 
e s p e e i a l p a r a l o s c a l l e s R e g l a m e n t a - j 
d a s y P l a a a s t í p i c a s q u e s o n m u y i n t e - j 
r e s a n t e s e n B u r g o s , p a r a n o d e j a r c o m 
p l e t a m e r í t c e l a r b i t r i o d e l a C o m i s i ó n j 
d r B s t é t i e a l a l e s o l u c i ó n y p a r a q u » 
l a p r o p i e d a d s e p a d e a n t e m a n o a q u ó 
n o r m a s h a d e s u j e t a r s e s i p r e t e n d e ! 
c o n s t r u i r o m o d i f i c a r l a « o n s t r u c c i ó n ! 
e«t l a s r o ñ a s r e g l o m e i i ^ a d a s . I 

t e n e r l a s f a c h a d a s , m u r o s y e s t r u c t u ­
r a s , c u b i e r t a s y s u b i d a s d e h u m o . 

T a m b i é n se d a n n o m a s g e n e r a l e s 
p a r a l a s i n s t a l a c i o n e s d e c a l e f a c c i ó n , 
c o n d u c c i o n e s e l é c t r i c a s . P o r t e r í a s y 
A s c e n s o r e s , i n t r o d u c i e n d o a s í u n a m o ­
d a l i d a d q u e v a s i e n d o p r e c i s a ; s o b r e 

¡ t o d o desde e l m o m e n t o e n q u e se i m -
' p l a n t e e l c r i o e r i o , d e i n d u d a b l e j u s t i -
f c i a s o c i a l , d e e x i g i r a s c e n s o r e n t o d o s 

a q u e U o s e d i f i c i o s q u e t e n g a n m á s d e j 
i t i e s p i s o s y p l a n t a b a j a . 

L a O r d e n a a « a s é p t i m a r e g l a m e n t a 
c o n t o d o d e t e n i m i e n t o y r e c o g i e n d o l a s 
n u e v a s n o r m a s a p r o b a d a s r e c i e n t e m e n 
t * e n A y u n t a m i e n t o s d e l a i m p o r t a n ­
c i a d e l d e M a d r i d , l a s n o r m a s a q u e 
h a n d e s u j e t a r s e l a s i n s t a l a c i o n e s s a ­
n i t a r i a s e n l e s e d i f l p i o s . 

Se r e g u l a t a m b i é n l a e v a c u a c i ó n d e 
a g u a s r e s i d u a l e s y d e l a s p l u v i a l e s , l a s 
a c o m e n t i d a s a l a a o a n t a r i l l a , y se o r ­
d e n a d e b i d a m e n t e l a e v a c u a c i ó n d e 
a g u a s i n d u s t r i a l e s , a s í c o m o l a i n s t a ­
l a c i ó n d e f o s a s s é p t i c a s c u a n d o p o r n o 
e s i t i r a l c a n t a r i l l a d o n o sea p o s i b l e a c ó 
m e t e r é s t e . 

Se e s t a b l e c e u n a r e g l a m e n t a c i ó n p a r a 
i r a d a p t a n d o l a s fincas a es te r é g i m e n 
c o n e l fin d e p i e v o c a r l a m e n o r p e r ­
t u r b a c i ó n p o s i b l e y se o r g a n i z a l a i n s 
p e e c i ó n y v i g i l a n c i a de e s t a s o b r a s p a ­
r a e v i t a r q u e , c o m o h o y d í a o c u r r e , 
e x i s t a e n é s t a s u n a v e r d a d e r a a n a r ­
q u í a . 

L a O r d e n a n a a o c t a v a se o c u p a d e 
k* e l a s i f l c a c í ó n d e l a s o b r a s y d e l a 
t r a m i t a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a d e l a s d e 
c a d a g r u p o . 

D e f i n e l o q u e h a de e n t e n d e r s e p o r 
o b r a s de n u e v a p l a n t a , d e r e f o r m a / 
g e n e r a l , d e « K i p l i a e i ó n , d e r e í o r m a 
p a r e i a l y d e p o e a i m p o r t á n e i a , m e n o ­
r e s , d e e o n í W r v a « i ó n , a p e o s y d e m o ü -
e i ó « d e fineas. Y r e g u l a l a s p e q u e ñ a s 

c i a y a u t o r i d a d e n e l c u m p l i m i e n t o d e 
s u m i s i ó n . 

C o m o d a t o i n t e r e s a n t e e n t r e l o s 
m u c h o s q u e l a l e c t u r a d e l a s O r d e n a n ­
zas p u e d e p e r m i t i r a p r e c i a r , d e s t a c a ­
r e m o s l a i m p o s i c i ó n d e u n a s e r v i d u m ­
b r e d e c o n s e i ' v a c i ó n a r t í s t i c a , a aque^; 
l í o s e d i f i c i o s q u e t e n g a n e s t e c a r á c - í 
t e r y l a c o l a b o r a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
a l o r n a t o d e f a c h a d a s y a l a p u e s t a 
e n y a l o r d e e d i f i c a c i o n e s d e i n t e r é s 
e x c e p c i o n a l , m e a i a n t e a p o r t a c i ó n eco­
n ó m i c a . 

E n l a O r d e n a n z a n o v e n a , q u e d a l i -
> m i t a d a l a f o r m a d e t r a m i t a r s e l a s l i -
' c e n c í a s d e o c u p a c i ó n , u t i l i z a c i ó n o a l ­

q u i l e r y l a r e s p o n s a b i l i d a d de los 
n i c o s p r i v a d o s , d i r e c t o r e s de obras í 
i n s t a l a c i o n e s , 

A Í Í E J O S O B R E E L P R O Y E C T O 

C o m o c o m p l e m e n t o d e n u e s t r o tra-
b a j o y a u n q u e e l l o n o e s t é i n c l u i d o en 
e i e n c a r g o r e c i b i d o , c r e e m o s interesan 
t e f a c i l i t a r a l A y u n t a m i e n t o de Bur­
gos l o s d e t a l l e s d e c o m p o s i c i ó n de ía-
c h a d a d e l a s v í a s r e g l a m e n t a d a s ^* 
P a l o m a y L a i n C a l v o , a s í c o m o a 
n o s d e t a l l e s s o b r e l a s o t r a s zonas a pw 
t e g e r , e s p e c i a l m e n t e de l a P l a z a . 
y o r y de l a l l a n a de A f u e r a , 
e l l o se i n c l u y e n u n o s p l a n o s c o n toaos 
l o s d e t a l l e s c i t a d o s . 

E l t r a b a j o a q u í expu ' e s to responde 

c o n c r e c e s a l e n c a r g o r e c i b i d o , esp^ 

r a n d o m e r e z c a l a a p r o b a c i ó n í n t e g 

d e l a S u p e r i o r i d a d , 

F i n d e l a m e m o r i a d e r e f o r m a i n t e r i o r 

S I D R A Z A R R A C I ^ 

u n a b u e n a b e b i d a p a r a e s t e v e r a n o 

E l é x i t o e n l a c o m p r a n o se c o n s i g u e J ^ J L p 
e c o n o m í a e n e l p r e c i o , s i n o A D Q U I R I E N D O C ^ ^ t * * 
Q U E A G R A D E A L P U B L I C O p o r q u e a s í , sus 1 
s e r á n m a y o r e s , m á s f á c i l e s y a l final c o m o eí 
g u í e n t e , m á s b e n é f i c i o s . 

P e d i d o s a 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . 
B U R G O S 

Solícita muestras y compare clases 

A . 



B a l a n c e d t p é r d i d a s | E I C o n s e j o N o c i o n a l d e O r d e n a c i ó n S o c i a l e s t u d i a r á | 

tres a ñ o s de guerra en el Este, los ejércitos m e d í d o S C m p l i o n f é n t g DrOiCCt^TCIS DOrf l l o í DToduCtCM'CS GSDQrít lcS 
«.soviéticos perdieron 12 millones de hombres _ r ' -

rternion0 
9 E l balanoa de !«• por-

^ ^ i ^ B a fior íoa ejército* ger-• ^ • ^ en U tre^ año* ^cH»oTieu ^ no puede ^ májB 
e*^* e« nte- doce miUonea d« hom 
P̂1*̂ 10 han 'perdido entre muertos 

d40 »8 

lOmbreSi (Viene de primera pá^ina^ Tgado a una nueva fase en ]a ordena- hay salTar de 
por iao esfera* dípaomá.Üo« E n r«& f c ión social de los Sindicatos?. maadnte este pueblo español que vi-
iidad, los tagiesea tienen tnoÜTO na' A^ frent* dc tareas^ e] cama-( Más que cubrirse una etapa, se tra vi4 sáempre asfixiado bajo dos ¡osas 
ra desconfiar de esto* pretendidos ' Ferrjaíli Sana Orrio, espíritu r i - ta. jústamente del punto de ari-anqu« tr^eajMüadas ,e ÍEnplací.|jtlee: íla fialta 
cambios fulminan tea en la situación |gi:iasitB. voluntad decidida y alerta ¡hacia ortra superiíor. Me explicaré, de íwaticia socia] que enlsombr1ecj,ó 
Porque todaría no han Tisto confir * ni?Ilta' hartamente íla guard^ .del ; Hemos llegado a un momento en que su rida y la falta ¿g una Patria y 
mada ninguna de [as esperanzas que! m ^ 'atirie&ado «efuerao. ! nuestros organismos han logrado éeta se también una ausencia irrem 

ñeros 
ds am-. otras reces Próximo a celebrarse «1 I I Consejo 

" r ^ r ^ f J ^ i ^ ' ^ N - i o n a l de O ^ e n ^ n ' s o c i a l . nos 
una capacidad de acción. Esto era plaaable y profunda. Se sufre por 
necesario antea de empezar a utíli- que no se tiene. E l pueblo español ha r de*aPar60Ídoa 

n, v han sido destruidos positaron eñ rumores tan carentes de , 
v bandos J xoi.ooO aviones y fundamento como el c irculad hov ^ hGmoa dingldo a el para hacerle unas aarioe dirigiéndolos hacia unos obje- sufrido porqug le dolía Ja auáencla 

tnnjuuc», ii „4x ¡i.„^ _i _.^.. , J- 11,JJ preguntaa en torno Q lo «^tnali^níi v —« ^«««««4-^» trooto az-mí Vm ^« ^ ^ ^ ^ T ^ -n>̂ +„:̂  
semiao ae que el ministro de .000 el *1(>TA oañone* a ambos ejércitos 

1>S^ -fras <ine aparentemente pue 
tas exagerada*, porque qui- eay 

¡a actualidad y tivoa concretos. Hasta aqu^ se ha de uaa regazo maternal. L a Patria 
al objeto de dicho Coneejo. f tratado de poner en marcha j a orga- como madre ja Patria como alegría 

¿Cuájl c« la finalidad del C0^36"1 nización sindical y de comprobar su com*tt y común pena, j -
den Parw" J^Tdadas las grandes ba- miniétro para" delegan Inm^diat^pn ^ Nac¿orAl de Ordenación S.octal j eficienoia en tanto que ahora surge . 
^ f í t S i d ^ en R U a que ni en te sus fusiones en J u C P ^ v f ^ ^ z o c a t o ? , una línea de orientacidn y sobre un í ^ n U H ^ j a M Í f!fi 
v[[a3 ni en e^ensión^ han sido quien por rea segunda habrfadfe en-' Empeaaré por explicarte -nc^l con fesquema y de realidades proyectarla |||||f|f| flSlllBÍj «¡5 rilllllll 
m & W - en algü-n otro teatro de la oargansc de buscar la p«* entr^ su testa— qué signiñea el Conisejo dei con_una mayor envergadura 

sido faoílitadíti por 1 liadas 

Asuntos Exteriores finlandé» Ram-
iba a ocupar el cargo dte" primer 

le decimos. 
ruerra. han 

la país y la Rusia soviética " " j Ordenación Social dentro de la Vi-j ¿Podrías indicarme, 
aoviétioa de información y^ A ¡a opinión inglesa no' es posible cesecretaría, E s un organismo dedU cuál es el sentido podíüa> de la obra JnbUí |a | OptilclOUeS 0 AüXiliCre? 

ofiCin^idas ampliamente por todos convencerla hoy da la posibilidad 051(10 N e t a m e n t e a la acción so-; social que han acometido loe Smdi- r _ . 
reprf riw británkxw de esta maña. , de qu6 la guerra pueda ¿ a h u r por de la organización sindioal. E s catos?. |. TécélCOÍ y k m niStrCtlVOS 
109 los que, como para confirmar otro procedimiento que el de ja fuer a la nianera de una amplia asam-j Huelga la pregunta —nos contesta 
na' eItenticidad de las mismas^ se ' aa d>e las armas; por e&o preftta ma- bl*a de c ^ ^ t e r permanente, con fa rápido— cuando raaón fundamental 
^ aU^ aue el comunicado moscovita yor atenoión a la« noticia» de Ñor- cultílde* de iniciativa, de s u g e r e n c i a - y ,existir del Movimiento es 
d -buye en cani^^e11 vapiro3*ima- mandía —donde la caída d« Cherbur- &1 mando y de continuo asesoramien realizar el orden social conveniente. 
di6 nte igualee las pérdidas e^Pe- go es eB^erada "de un momento a to' funciona en estos grande» Para esto aparecimos en Ja vida pú- Téenieoe y Administrativos de tero-
^ntadaa por lau dos j^artei con-¡otro—- o a la reanudación de la ofen Plenfc» en momentos terminales de blioa: para hacer verdad los postit- ra categoría, que, las fechas y ho 

da 3.a m t e g o m 
Se pone en conocimiento de todos 

os opositores a plazas de auxiliares 

•i siva aérea en masa contra el _ 
\] cumpliré él tercer aniversario que el miércoles fué continuada por c» necesario fijar las linees de nna maa da justicia Sociail. 

, extensión de la guerra al fren- la mayor oonoentraoión d« aviones liueva ordenación, 
frental toda la Prensa, londinen- Jomás enviado sobre Alemania desde] Entonces ¿tú crees que se ha Ue-
f subraya loa extraordinarios eacri*. e ]comienzo de lo guerra. Lofc hechos ' 
ffeios de 1* Unión Boviétioa que ha militaréi son los que. ciertamente 

Reich unft €tapa o en que se inicia otra o ^ ladoe de una España regida por mer ra« designadas por el Tribunal para 
" maa da justicia Rociad. í rea-liaar jos ejercicios son: 

Noa atrevemos a replicarle. ¿Tam AKxSKares Técnicos.—Primer ejér-
bién las organizaciones marxista* aa- cicio, viernes día 23, a las cinco en 
piraban o al menos decían aspirar a punto de l a tarde. Segundo ejercicio; 
un orden justo?. E n relación con ese sábado día 24, a las diez de la ma-

Lindo a gironew en los campo» de decidirán la guiara. Todo \ Q demás, car üa ansiedad de noticias qu% se su- punto de Tiista_ ¿cómo hay que en- fiana. Ejercicio de Méritos, el mis 
bata-Ua lo mejor de ejército, ^ oon- eoni en opinión de Londres, paños fre aquí_ más s i oabet que en cual-
fiiffuiendo con ©lio que Ja potencia de calientes con Jos que me intenta apla- quicr otro de |os países del naundo, 
m Aliados ocoidentsles fue»* oumen.' 
Ida haátta el grado dc todos cono-j 
cido al presente, fiara la mayoría de 
log comentaristas, al esfuerzo ruso 
hay que atribuir ej resurgimiento de 
la fueürza militar angüosajonwí;' >In j 
embargo los oomentarios de este terj 
cer aniversario no llegan a reveetir| 
en'la Prensa diaria .el tono de fer-] 
yiente admiración au.® *© re^istr*' 
en los dos anterioras^ quiaá porque 

o t a s t a u r i n a s 

[| l iü l f i i M M i s La m i i M d i i 

t n i i i i l i PÉI 
Gran expectación ha despertado el 

laa cosa* se vena ahora de muy dler- festival que tendrá lugar pasado ma-
tinta manera a como »e .enjuiciaban fian* en la plaza de toros, ya que 
haile un par de años, [a la lidia de dos novillos hay que 

En este pugilato de cortesía» que agregar el desencajonamiento de las 
sostienen las esfera* oficiosas de Lon dos corridas de ferias y el aliciente 
d̂ 3s y Washington de un 'Jado con del sorteo de valiosos regalos, 
las de Moscú del Otro -rraunque no'' Ayer llegaron los dos novillos, piuy 
llega al mvej de tiempos atrás— hay bonitos por cierto, y con los que los 
•que destacar lá admisión, por veá pri jóvenes diestros burgaleses Antonio 
mera, hecha por ¿1 Gobierno de que Saúco y Manolo García están dispues­
ta reorganización idlel ejército tojo tos a demostrar a sus paisanos que son 
fué posible por la ayuda en gran es- "gente" en esto de la lidia de reses 
calla recibida de Inglaterra y Estados bravas. 
Unidos en los momentos más crítico*' Ante los escaparates del comercio 
de toda su hi>storia por lo* que la de Manolo Munguía continúa el des- • de la Policía, lidiándose seis de don 
UESS atravesó entre Junio ds 1941 fli« de personas que contemplan los Antonio Pérez Tabernero, para E l Es-
y el invierno del año siguianta. ' magníñeos regalos allí expuestos y ha- tudiante, Manolete y Pepe Luis Váz-

Coincide este •aniversario con l^i cen comentarios para todos los gustos.1 quez. 
ofensiva más formidable que el ^jér pues el que más y el que menos aspira i Hubo ion lleno hasta las escalerillas 
«to rojo ha emprendido contra F i n - a llevarse a casa los mantones de Ma-
la-ndia desde la guerra invernal de nlla, las bicicleta», los trajes, el 3a-
1940. Loe periódicos; ingleses que.món, etc. 

ven en la oonqusta da Viborg m á s ' j ^ Sl|bftatft ^ & cama de tos «oros 
S L i S P f í Í T ^ ia ^ d a t e a ^ r ^ , Mañana, sábado, a las siete de la Italia fmesa no conceden a [a UH ^ ^ PLAZA ^ 

toros la subftsta de la carne de los 
novillos que han de lidiarse el do-

el día 27. a la misma hora 

tender lo social en la. Fadangc?, mo día 24, a la* cinco de la tarde, 
Hay en ello un error de planteamien- Auxiliares Administrativo» de ter-

to, Lo que ocurre es que la organi- Cerjl oat6fforía.—Primer ejerció ]u~ 
zactón marxiBta surge precisamente nea día 26, a jas cinco de la tarde.— 
de un estado de injusticia social y Ejercicio de méritos, martes día 2 7 
se organiza para mantener una lu- a laB diea, de la mañana—Segundo 
cha de clames. L a organización' mar- ejerciej^ e| migmo día 27 a ¡as cin-
xista es consecuencia natura] de un ^ .¿e i ¿ tard ê, 1 
orden social injusto pero nuestra or- Se^tn ya ae'tiene anunciado" estoe 
gandzación sindical »e asienta por el ejercicios se llevarán a efecto 'en el 
contrario en unoa principios de jus- instituto Nacional de Segunda E n -
ticia que tienen su raíz en nuestro ^ñanza, situado en ;la Plaza del Doc-
concepto cristiano de} hombre como tor Ajbifíana de capitaiL a ex­
portador de valores eternos, conoep- cepcién del de mecanograña que lo 
to que encuentra su proclamación de ^ #n laj3 ofleinas de esta'Delega-
finitiva ©n nue&tra geurra y que fué ci(5n Qué,ipo idc Llano n o 2 Burgos 
llevado ad Pu-ero del Trabajo. No se a ,IaS tres y medid de . 
trata de conseguir por medio de la. Loa opositores que deseen reajizar 
lucha de clases un orden social mas ^ cj4a.cicio de mecanografía en m l -
o menos justo. Se trata de ordenar .ouina de s.u propiedad deberán pre-
armónicamente los elementos, que viam,enfce entregar ésta' en la Del . -
juegan en el mecanismo de la pro- gacién del Inetituto dond ee ¿ ¿ f^ 
ducoión, planteando previamente unos cllitará ,el reSgUiardo correspondién-
postulados irrenunciab es de justicia. te .paríL canjear una vez finalizado 
Hay dos grandes impulsiones para ja dicho c.ercicio 1 , ^H 
vida humana, que giran en torno a « « . ^ J 
dos distintoa polos^ una es la solida­
ridad cuyo centro es el amor y otra, 
di ogoítsmo aislado que se inspira en 
el odio. Son el Signo cristiano de la 
oaitídad y el signo materialista de 
la lucha de clases;. Nosotros hemos 
alegldo el iprimero y hacemos preva­

les ministros secretario leoer la advocación de la hermandaíd r̂ o nacional No-Do nos ruega, haga-

G r a v e cogida d e P e p e 

Luis V á z q u e z 

i Estujiantd y Manolete ú t m z m 

m resonóla trfurfs 
Madrid.™Se ha celebrado la corri­

da de toros á hénfeñeio der Montepío 

QUidaoión de [a refiiétenoía adversa^ 
en Carelia una importancia exr 

0eeiva. sin duda porque para ellos 

rías, del sobrero y de los cuatro bece­
rros que se correrán en el festival toro/ se plantó con los pies juntos \ e\ trabajo* Se trata de reivindicar al edición 
anunciado 

d wo*vq A Z. . . mingo, y ei axa ¿ Í , a ia mî ma, nuia, 1̂ yerdadero apoyo a la» operaciones de'lag corridafi de Xe. 
uei üeste no puede ni debe prestarse 
Por e} extremo Norte del frente orien-
H De la caei indiferencia con qu» 
*e juagan loa acontecimietos actualíS 
^ el Este, da idea el hecho de qu«H • ^ ^ ^ , ^ ^ n n - r - i 

^ S - r — , V E N T A U R G E N T E 
«elBinki pa(ra restablecer el contao de instalación magnífica maquinaria 
^ diplomático con el Kremlin han'inglesa para íabiicar géneros de punto, 

acogida* con bastante esc^pti-1 I n f o r m e í : 
«lo, Uo sólo por Jos comentaristas « „ Uallft-IA - T l I t t P á 

d6 1^ RubUcacione* diarias sino aúo í 0 ^ V a i l C J O " M l t i e , t 

de acceso. 
Asistieron 

general del Movimiento, Asuntos Ex 
teriores y Ejército, presidente de las 
Cortes y otras muchas personalidades 
y jerarquías, 

- L a corrida ha resultado superiorísi-
ma. Manolete ha cortado tres orejas 
y dos E l Estudiante, teniendo que sa-

Madrid.—La Dirección noticia-

T u r a m e n t o 

A h o r r a r á V d . d i n e r o s i c o n o c e e s t e 

producto n a c i o n a l d e l a c o n s t r u c c i ó n 

P u e d e i n f o r m a r s e e n : 

c e n e s J . C A M A R A . - I n g e n i e r o 

t i i e i i i i mi Él M l o u 1 1 

B U R G O S 

A l m a 

sobre toda» nuestras obras. moa pública la siguiente nota: 
Por último le hemos preguntado 1,« No habiendo llegado a España 

¿hatsa qué punto pueden! influir las ]a« partidas de materia} virgen ad qui-
decisiones del Consejo en ¿a reoons- ridaa ©n diferentes países para la edi-
trucción española?, ción del noticiarlo naciona] NorDo 

Fácil e« advertir que el Consejo esta Dirección del mismo pone en co-
tendrá una repercusión directa sobre nocimiento- de loe empresarios cine-

lir ambos rañas veces a recoger las ' el clima Jjioral de Jos productores es matográñeos de España y del públ'-
ovaciones del público. ¡ pañale», pues en él se estudian mív co en general, que el número 78 

Pepe Luis Vázquez, al salir el tercer didas ampliamente protectoras para noticiario ISphDo so]o publicará su 
"a" y el número 79 solamenr* 

frente al tendido uno. Se arrancó el productor no só,|o una ba&e mínima, te su edición "b"; por lo tanto el nú-
animal desde lejos, aguantándole el que sea soporte de su existencia_ si- mero 78 solamente se proyectará en 
diestro, pero íué empitonado por el no lo que pudiéramos llamar una ba- loe locales que tienen asignada la 
estómago y lanzado al aire, cayendo ' ©e máxima de condiciones de vida ediciéa "a" y el número 79 en aque-
a plomo. E l toro le corneó en el suelo, i en la que habrá de incluirse una re- líos qu» tienen asignada ia "b" Co­
llevándosele los otros matadores. tribuoión perfecta y el derecho al mo es iógico, los locales que por es-

bienestar espiritual, moral y mate- ta causa no proyecten ej noticiario no 
rial, dncluso al solaz y al esparcí- tendrán que hacer efectivo el pago 
miento. ' del mismo. ; 

Las soluciones de los estudio» so- Confiamos que la llegada de} mOH 
cíales, de los Sindicsitos_ planteadas terial peí-mita la edición de nuestro 
reportarán beneficios a todos jos pro húmero 80 en la forma acostumbra-
ductores, Podrán calificarse sin error da. ; , i'Tii 

tura de la décima costilla y contusión 1 alguno ¿e mejora» sociales conseguí- 2,» Esta Dirección quiere recordar 
del hombro izquierdo, con subluxación \ daí3 ^ qUe loi acuerdoa que ae adop- a los empresa^os cUnematográfiicoS 
de la extremidad interna de la c ía- ( ten puedan llegar nunca a romper ,1a obligación que tienen de proyectar! 
vícula, lesiones de pronóstico reserTa- ja necesaria armonía que debe existir ,£} noticiario No-Do en {a. forma que loi 
do que le impiden continuar la lidia, entre loa intereses económicos y los reciban^ es decir sin agregar abso-

sociales. lutamente nada ni suprimir ninguno 
Con e3ta« palabras Fermín San» de sus fotogramas, según lo tiene dian 

Orrio ha terminado eu conversación, puesto la Vicesccretarla de Educa-" 
Un claro concepto de los problemas ción Popular, advirtiéndose la res^ 
sociales ha presidido su desarrollo, ponsabilidad en que incurren de na 
Tal convicción había en la defensa de hacerlo así_ que no admite' excusa, 
las razone' »ociales de lo sindical, tal ni pretexto alguno, 
ardorosa fó en loé soluciones que 3.* Esta Dirección pone en gene-í 

a última hora de la noche desde lá ¡ f e proclaman qug no dudamos qu« ral conocimiento, aj objeto de salitf 
enfermería de la plaza al hotel donde su esfuerzo alcanaará frutos impor- al paso de malae interpretaciones y¡ 
ge hospeda. A las doce, le visitó el tantea en «1 camino emprendido. de posibles estafas por elementos in-i 
doctor Jiménez Guinea para ver el | E l pensamiento inicial de Ja F a - deseables^ que todas ¡as información 
estado en que Be hallaba. Lo encon-1 ¡ange ae cumple dta a día, con un nee que se publican en el noUciarloi 
tró más tranquilo y desistió de po-1 rigor inaeequible a todo cansancio, No-Do áon absolutamente gratuitas 
nerle ninguna inyección. Mañana, a Si la voa fundacional de la Fajange por ao tener finalidad de propaganda 
las once, le será hecha una radiogra- ¡ podía devolver la norma y eQ pan a privada alguna no cobrándose por. 
fía para Ter exactamente las fractu-' loe eapacol**, Ja. consigna »e realiza ellas un solo céntimo bajo ningúni 
ras de huesos que pueda haber en el por encima de toda dificiOtad y do pretexto, y ruega a toda perftona que; 

todo riesgo. comi una gran Ur haya recibido o reciba alguna propo-
m-lia cuidadosa dc llegar a último y • icién «n otro »entádo ,1o oomunin 
glorioso téroamo la roluntad frater- qu« «mediatamftnte a esta Dirección 

No es aníií>re«a d* vana, litera- aeonaftañafido ios datoe posibles par^ 
ni banderín poiltAoo, Bino cía- proeeífcer en <»3Wísfi|i|¡nQj^ cpn ma^ 

Conducido el diestro a la enfermería, 
entre la emoción del público, "que creía 
llevaba una grave cornada, se facilitó 
después el siguiente parte facultativo: 

"José Luis Vázquez fué asistido de 
fuerte conmoción. Fuerte contnsión 
en reborde costal izquierdo con frac-

Doctor Jiménez Guinea". 
Peso de los toros en bruto: 520, 481 

445, 480, 464 y "506 kilos respectiva 
mente.—Cifra. 

Madrid.—-El diestro Pepe Luis Váz­
quez, que resultó cogido en la corrida 
celebrada esta tarde, fué trasladado 

costado y en el hombro. Dentro del 
estado general, Pepe Luis se encuen­
tra algo mejor, aunque sigue molestán­
dole mucho la clavícula. E l diestro ha nal. 
recibido muchas visitas y numerosas tura 
personas st interesan por ftu estado, j mino incémodo de deber Ror^u» yor átpuridftd, 



s a 

c t i i a i l d a c i b u r a a I e 
dé és ta fué indemnización de perjuicios a Victo-

la can 
afortunadamente, resuj tó doscientas cincuenta p-esetas^ y 

V i d a 
Todo ofrece ya colorido-la nariz hematoma en el labio su- ga y a consjecuencia de és ta fué maemiuzacion ae peijuioioe a victo- f DE HOY 

J l X & £ h . ~ carácter de preludio, perior y hemorragia nasaL j lanzado a varios metros de distan- riano Pastor Nmoi la cantidad de vigi l ia de S. Juan Bnnf . 
tava de] S, Corazón d0 TU -
Juan v Félix ^y.^ * . .e Jesú E n ¡a Casa de Socorro se le pres- cia pero afortunadamente, resul tó aoscienias cmouen-ua peseta^ y se uel ^. Corazón -T- y Oc. 

tó asistencia facultaftiva cpliflcán- ileso. absuelve libremente a} otro procer Juan y F é ü i pbrs. Agrinir, Ú3- Sa 
dose su estado de pronóst ico leve E l juzgado de ins t rucción dé Bur- sado Martmiano Pérez declarando ^ s a , con ri to doble n,^ Vg- ' 

* I gos se personó m el lugar de la dc oñcio la otra mitad de las costas lo / Manco de la octava á r t * ^ co. 
[ desgracia ordenando ej lerantamiea causadas, j \ ¿ * | zón de Jesús 

Prólogro alegre de algo que se espera 
con ansiedad y a veces" porta la de­
cepción. ¡Oh, los avalares de la in­
quieta vida! Múltiples y variados, su salvo complicaciones, 
escudo es el incógnito j su acción, mu- i — — 
chas veces, la sorpresa. | CAPELLANES DE PRISIONES,— to del r adáve r del Infortunado joven, 

Pero lo cierto es que algo palpita y ' Han sido nombrados con ca rác t e r 1 ( . ^ ~ r 7 ' " ^ « ' " " I M T~ , ' " ~ i . w ia. paz Gloria" 
flota en el ámbito urbano. Las activi- pr0visioIlal capellanes del Cuerpo de LETRAS DE LUTO.—Ha dejado de Boletín Oficial de la provincia corres do y Prefacio del S. Coraeón « C^ 

del S o 
segunda ora«-- 0'r*' 

evangelio ú l t imo de ,1a v í e S S ^ Í ? y 
DISPOSICIONES OFICIALES.—El1 Juan tercera por la ^ l ' ^ d6 

cortejo esplendente de sus tradiciona 
les fiestas. Todos los trabajos tienden 
a dar forma al dosel fríyelo y por ello 
sugestivo, de estas ferias. Las barracas 
van haciendo surgir lo quese llama 
"real de la feria". Los trabajos lle­
van un ritmo febril y dinámico y los 
circos —¡oh, los espectáculos consus­
tanciales a toda fiesta!— llegan a nues­
tra ciudad. Los circos, sí. Son dos —y 
ello nos obliga a emplear el plural— 
los que han depositado sus ligeros tin­
glados en la población. Uno en la calle 
de Miranda y otro en la Avenida de 

La Natividad de S Juan Tu 
Orencio. Fermín Ciríaco 

dades que se advierten en la ciudad, Prísi<mtG: ' - existir en nuestra ciudad, a los 53 años Pendiente al cua de ayer publica lo ' SAKTOS D E MAÑAKA 
anuncian sin lugar a equívocos la pro- i ^ la central de Burgoa don To- de edad, el coronel de Estado Mayor ¡siguiente: 
xima llegada de San Pedro con el j A r c e a García, , capellán con don José Bartolomé Fernández, a cu- ! Gob¿erno civil.—Autorizando a la 

8,000 pesetao anuales y don Ildefon- ya atribulada esposa, dofiai María-Te- :Cruz Rf0Ja Pan* celebrar el día 24 del 
eo AJvarez Urre2 capellán auxiliar resa López Forres, hermano y resto corrien.e en todos los pueblos de la 
con 6.00o, y de la provincial, don de la ' f ami l ia doliente, testimoniamos , Pr^vifici.a Ia ' F ^ s t ^ de la Bandenta". 
Mariano Barriocanal Rueda, capellán nuestra condolencia por pérdida tan Autorizando al alcalde de Masa pa­
cón 6.0o0. i irreparable. 

y Fausto mra. Teódulo ob* v 
Misa, con rito doble de ^ 

clase y color bdanco de la N n k ^ 
do San Juan Bautista, Gloria 84 
CULTOS 

MES D E JUKIO 
SAN LESMES: Por la tard. 

ocho 

NUEVA PRACTICANTE.—Ha ter , M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO, 
minado brillantemente la carrera de —Defunciones: JoSé Bartolomé' Eer-
praticante en la Facultad de Valla- nánd-ezj 'de Aloañiz (Teruel), 5S años 
dolid la señor i ta Mercedes de la Cá Avenida dej General ís imo 5 
m a r á Molina, hi ja de nuestro queri- Eusebio Herrera Gi \ de Sotillo ¿ e ' t o s y Transportes^Anulando por ex-) SAN LORENZO: Por la maña^ 

travio, cartillas individuales de racio- las ocho. Por ¡ia tarde « ^ « t : ? ^ » 

ra emplear la estricnina contra loa 
animales dañinos. 

Declarando oíicialmente la epizootia 
de fiebre aftosa en el ganado existen­
te en Orbaneja del Castilla. 

Comisaría General de Afoastecimién ocnot novena en honor del S P P . 1 : 
Coraeóñ 1 feasr^ 

• 
roa 
diP 

caí 
1* 

0 

Va 
do amigo médico fallecido, don Mar- ja Riberaj SO añoa Hospital provin­
ciano que ejerció durante 

Saniurjo. ¡Los esuectáeulos se ofrecen . añ°á PJ1 -^rlanzi5,n. 
numerosos' i Rcoiba tanto esta como Bu distin­

guida madre doña Angeles Molina; Y ahora, en estos trabajos prelimi­
nares que se están desarrollando, es 
cuando ia feria se ofrece a! especta­
dor menos -meticuloso, con toda su 
cruda o irónica verdad, desnuda de 
galas y de afeites, con la tristeza de 
todo lo que no tiene vida. Porque la 
feria es como una mocita que hace por 
olvidar sus penas cantando, emborra­
chándose con el estruendo de sus al­
tavoces, la pintoresca retórica de sus 
charlatanes y el taladrante vocerío de 
sus sirenas... 

Esta es la feria, El espectáculo banal 
que, próximamente, surgirá a la vida, 
ofreciéndosenos con todo su atuendo 
superficial y de sugestivo oropel.—B. I . 

TSn gi] sorteo del cupón prcKclegos 
celebrado e] día de ayer( resul tó pre­
miado el número 518, 

Comprad eO cupón prO-degos y 
ccmtribuiréia a una obra patr iót ica. 

nuestra cordia} enhorabujenar, 

U N JOVEN MUERTO POR U N R A 
YO.— ¡A^ér, a mediodía, descargó1 
una fuerte tormenta sobre Vil lalvi l la 
Sobreslerra. 

Una chispa eléctrica alcanzó a un 
joven de 20 años) que se hallaba en 
)el campo con una pareja de bueyes 
quedando muertos aquél y una de laá 
reses." 

Otro muchacho de pocos años, su­
frió también loe efectos de la descaf-

muchoe cial, 
Julio Hermoso Temiño 

mud, 28 años, Avellanos '4. 
Nacimientos: Francisco Vicario Ro 

sale's Rufina Mora Giménez^ Anto­
nio María de Mena Regueira, 

Matrimonios: Don Enrique Mora-

namiento. 
de Maha- Diputación provincial.—Acuerdos de siéte y ocho 

l ia misma. 

¡la tarde a las ochn 
MERCSD: Por la mañana 

y mediai. 
Por ja tarde, a Jas ocho nr^rUn 

Administración de rentas publicas. 1 do durante la novena el R, P 
—Relación de los contribuyentes que ' Esteban S J 
han sido declarados fallidos por insol- j ' 

! vencia. 
Comisión piovincial de Educac ión ' 

dillo 01mo_ co ndona Margarita p n e ' • , A Tmri9ndo mi9 los maes-
to Moreno hoy a ^ s Siete y media Nacional,.—Anjncianao que los maes-

cio T P-m í ^ * ¡ tros excombatientes de la División 
'Azul , aprobados en oposiciones á in ­
greso en- eV Magisterio pueden solici-

ARROLLADO POR U N AUTOMO­
V I L . — E n la tarde de ayer, fué atro­
pellado por un automóvil que condu-' 
c ía Moisés Sánchez Martínez, en |a 
calle del General Mola^ el soldado 
perteneciente al séxto grupo dle Sa-
nidad^ Aurelio Barquín Uriel , de 21 
años de edadi natural de Santa Inés 
resultando con una herida contusa 
de tres centímetros de extensión en 

TEATRO PRINCIPAL. — 
Hoyj despedida de la Compa*-
ñía de comedias cómioas de 
Puchol-Ozores, A las 1,45 y 
11 noche_ "Los ext remeños se 
tocan", 

CINE A V E N I D A . — Hoy( 
en funciones de costumbre. 
"Sólo para hombree", 

CINE CALATKAVAS.— Hoy 
"mientras Méjico duerme" y 
"La ciudad siniestra". 

OBSERVACIONES METEOROLO j tar colocación en el plazo de diez días i ̂ ircl1^0 ^e e6f1( l i^ ^ o n a f e m 
• im congrñgantes de S. Estanislao ^ 

K os tita 
Se avisa a jlos Estanislaos' ^ 

pertenecen a esta sección, que maiK 
na viernes tendfá lugar la sesi^ 
inaugural de los círculos misionales 
que éxclueivamente para ellos se haí 
organizado en esta Congregación. 

Se suplica que acudan todos cuan 
tos pertenecen a esta sección E 
círculo Se t endrá a lae cinco de ¡a 
tarde, 

G I C A S . — B a r ó m e t r o : A las-siete de; Administración de propiedades.— 
¡a m a ñ a n a , 684,5; a las dos de la! Interesarid0 de los Ayuntamientos el 

¡ t a rde , 6 84,7; a las siete de l a tarde envío en el improrrogable plazo de los 
6S5.:1-. Icinco primeros días de Julio las cér-

T e r m ó m e t r o : Máxima a la som- tiñcaciories aue se mencionan, 
j bra 19,2; mín ima a jla sombra 10,8. 
| Dirección y fuerza del viento: A ! 
¡ las siete de l a miañatna N.E.—-2 K m ; 
a jas dos de la tarde N.—2 K m ; a las, 
siete de la tarde E,—2 K m 

Lluv i a lo,7. 
Recorrido 130 K m . 

R A M O S D E N O V I A 
c o r o n a s y c a n a s t i l l a s 

de llores naturales en 
P E R F U M E R I A F E R M I 
Laín Calvo 32 ~ Teléfono 1997 

SENTENCIA,—En Ja cauea proce 
dente del juzgado dé instrucción de 

I Aranda de Duero, que se siguió con-
| t ra Simeón Pé rez Marina y Martinia-1 
j no Pérez Marina, se ha dictado sen-
j tencia por icsta Audiencia, condenan-
j do al S i m e ó ^ como autor de u n de-
; l i t o de leeiones menos graves, a ¡a 
pena de dos meses y un día de'arres-

i to mayor, a las accesorias correepon | 
I dientes, pago de la mitad de las eos- I 
, ita.3 y a i{lue abone en concepto de 

G a s ó g e n o s ¡ n f . M . 

desde 3.000 pesetas 
González, Muntaner, 92 — Barcelona 

5^3 
Verraouth ras c ío y ejoscate! 

Convocatoria POLICIA ARMADA 
centenares de plazas.. Informes y 
preparación en 

i k a c t e i i M Pclitécnica 
gantocildes, 1 

(Esquina a Santander) 

SE A R R I E N D A 
cuadra días de Ferias; Quintan adueñas" Longi 
para 6 u S ganados n03 García, 
mayores. Razón. Plaza 

VENDO furgoneta^ 8 
H , P. ruedas nuevas, 
cupo de gasolina, en 

G O M O M I G O 

Sur número 14, 

TARIFA; Hasta é im palabras, dss pesetas, — Caá» palabra más. veinte «éníimas 
Informes m§ ^ í a Administración, HÜ» peseta más por toerciós 

de tre3 $ ^ i i teiten ¿ e - s é * í m é í & m -é® l a m f s m m ® hm&® ui&fa é * 

bicicle-
H . P. 

SE V E N D E enmionre-
ta nueva "Hispano, Sui­
za", de 16 H P 

toneladas, cubiertas 
nuevas, frenos h idrául i 
eos. cabina gran lujot to -MUCHACHA bien re t r i - SE V E N D E moBtrador A L T E R N A D O R y turr V E N D O 

Calzadas de 

VENDO abrigo blanco A DOS oficiales daría 
señor i ta . Razón^ esta pfensíós comiSeta. 

Adminis tración. ' bi tación dos camas si 
.: . t io muy céntrico, " In-

f formest esta Adminig-
MAQUINAS aegadíora t r ac^n . 
y aventadora, vendo en ̂ ABALíDERO formal 

I S ^ í l s Solarana. Eusebio Iz-Clesea pensión compler 
quierdo Izquierdo, ta casa particular 

A SE VENDE forraje de V?.eéntrico' O^rtas, Te 
sil la n m o ^ ^ basJtante:lefono 2134. 

26 tnplicaao cantidad. Monte de la ^ j t 
Abadesa, carretera Ma ^ ^ w í M ? 
dr id . Raimundo Gimé- SE OFRECE ama 
nez 

do on regla) asegurada buida^ Be necesita. Va-helados "Fr igo" nuevo^ina de 200 H , P 
contra todo'riesgo, endillos, 48, eegund^ de- toda prueba, Informes:3.0o0 vo]tios y 500 

con carti l la gasojina, "Carcedo". Vitoria, 2o, recha. señor Vega. TeléfonoR. p M . Se vende jun-se^unci0. 12(luieraa. 
cubiertae nuevas fran- t ^ j o . DESEARIA señori ta a 1280. to o separado. San Pa-VENDO casa, produc 
^esas. Alfonso V I H nú AUTOMOVIL Chevro- ser- posible sabiendo FINCA en 4a provinciablot 9 taller, ción 7,840 pesetas, p r ^ • _ ^ i a . 30 años^leche OQ 
mero 3. let perfecto estado francés, p-ara acompa^de Falencia, se vendeSE V E N D E N 70 mz-do ciento diez m i l p e - y ^ 0 0 buena v a c a r í a s , para criar en ^ 
V E N D E S E camión ruedas muy buenas, con ña r a tree n iñas . San-de 250 hec tá reas , conchones de chopo, de 4setas; otras. 3.00o pese-^lan^esa. Panda- dos casa. Kazón, José 

gasógeno "oskir" ven-nder, 3. tercero. casa de labor, aprisco; y B metros de largonas, precio 55,00o; otra dias. "T^t3-1", Fehx Bur nea. Qumtaniila 
pesetas. SE NECESITA cocine cochiquera3i palomares Tratar, con Antonio oon cuatro viviendas Soá. Mecerreyes. 

Diamond-T. 22 H . P. 
provisto aparato gasó- do, en 14.000 

Agua. (Lerma) . 
geno con ocho ruedas Carrocería Santos. Va- rai Huerto del Rey 1 y una ca^a con Su co-Ubierna. HuérmeceS 
nuevas y documenta- dilles, 41. segundo. ' rra;l en el pueblo, a un 
ción totalmente en r e - v E N D O Turismo 

desalquiladas, p r e c i o SE V E N D E carro de 
SE V E N D E N dos ciento dieá m i l . Saénz bueyes y dos trillos se~ ^ é z é t é m 

AMA seca se necesitaIí : i lómetro de Ia finCa-nos 'nTanub^sTno^?6 San.ta María' SanmÍnuevos, en Sa.n M i - P E R R Q cachorro 
gla. informes. Agencia ruedas nuevas, ^ 4 £ ^ 65' ^ ' J u ™ To 
Quint anilla, 
VENDO camión, mar-seS1111^ 
ca .Diamond de 22 , ft -
H . P, ruedas 34 x 7»; i-í£ÍíSCT£S©MS 
otro\ 3 H . P. un coche 

cimo. San Lesmcs. l o roes del Alcázar. 4 ha^ 
bitación I Q . 

.está a 5o0 metros 
caza mosqueado 

^ i & í o i y •trat^* vñT i íVENDO sierra cintamasa Garcia 
^¡"de Constancio * Bravo,un metro vejantes, n u e ^ 3 ^ 0 0 segadora, ata- extraviado día 14. Gri 

,T ^ S a n t a María del Cam-Va circular toda dedora Ajuria, grupo mo- tiflcaré entrega,' Hoi 
i k k i É É S ¥ « ^ » ? r i ^ e r 0 derecha- Va po. : hierro. -San Pedro yto-bomba riego gasoli- pi tal de] Rey. panadl 

dolld' T ™ T ^ ^ « , . San Felices, trasera den'a 3 H 

tac ión ferrocarri l , 
ra Informes: Muro 

nances cabeza negra 

, SE NECESITA a g o s t e - N i n g ú n ar t ículo usado SE V E N D E puerta caVENDO 
turismo m a t . 17 ± 1 . ir-, r0 ^ eSté l5Íen al c0_ podrá venderse, según lle antepecho hierro; 
mete plazas, todos con rriente de todag ^ fe_ lo dispUeSto en la Le-baiconeS^ 
cubiertas nuevas y do- boreSt InformeS s.an gislación vigente a m a - d r i e r a á ' La 
tados de apara,to gasó- Cosme 81| Carnecería . yor precio de} So% de] machoníeS) santa CruzRa,ZOj 
g e n o , documentac ión • obrero señalado en la tasa, 
ileglamentaria comple- SE NECESITA obrero 

puertas in-
rteriores y dos máqui- ,a iglesia 

P. granja avi- na. 
José G a r l ó l a . Vi l la lvi l la dg SurCARRO de mano desap; 

^oe, recido, calle Rey Dor 
cubiertas nuevas y do- r ^ T " ¿ i ^ l a . c i ó n ' v i M ^ a t n a í Z ^ ^ Í £ i T ^ á&flé 4 por 40 y 6 por 45 VENDO motor de ga- M A Q U I N A R I A AgrlcO Pedro, 36, Grptifica.n 

-^or !S: l * f 0 r ™ f ^ J ™ f * } ^ ^ 12 H . P en la. Segadoras «El ü-quien de razón en Sa: 
Angola". Vi tor ia 22 yPcrfecto estado, Tra.tar SreW V "Arieta*» tipoíí1ranciecoi 2o, segunde 
24 bajo, Burgos " DUCÍQ Herrero Pki i l la Deering^ aventadoras a 

ta. Informes. Apartado conoci1erido ^ f ^ ^ f FOTOGRAFIAS a ^ í s t i - ¿ máqu inas ha-de ^os Barruec'oe. a manp y motor, a r a - V t ó @ S 
n ú m e r o 1. en Q m U ^ ^ ^ M ^ ? ^ ^ ^ ^ de espino cas por "Foto A r ^ ^ ^ ^ negocio TVÍ T?̂ erofl ^ giratorios p MANENTES 1 

I n para cierres viendo.t¡Aficionados!.: & n c a r - . ^ z * I Í W Í I - ajfer. negocio Triplex, cu l t ivadores± ^ ^ K- L 
deEluechea. San Roqueguen sus trabajos de l a - \ 0 ^ 5 > tf*** p ' 1harmo panfdero. un mo patata y remolacha Pesetas Vadlllos 32 

12. Durango. boratorio en la m o d e r - f ^ ^ d i d a s contado.Uno ^ una p u ^ r i z a ^ o r e s < B a c - ' ^ ^ o . habitación. 5. 
la VENDO 80 fanecas de"a s e c c i ó n - F o t o Arte^faClTl d fTdeeP^• « ^ " ^ a Para pien90 ^ recambio. A N U N C IANTES: á 

?arroB Pendas m t í o aLplS":POLLITAS Leghorn SeGo, una panader ía me- H a é ^ í l e s anuncios a la entrad 
del Ferrocarril del No 

numero -
na M a r t í n Galindez rl,ez. Ajuria S, A 
(Burgos). formes, en Oficina 

VENDESE coche Fiat ^ S f E ' , 
MUCHACHA para 

paña. 
¡ATENCION! V .e n d o 

Santa Dorotea 
David. 

Bar roturar y para 
abundantes; 13 

su ministran do 
habi tac ión so-

^ « « a l e c c i o n a d a s vendo Mecán ica 
camiones: Mercedes; PASTOR se necesita de hierba; monte y ar-Uave en mano ^ " ^ e d a 23, í > Pan a tres pueblos, dosC] 
-Piot p-as nii ni^TTinnri-Para ovejas en Vi l la - bo ado; 4 caeaá, aguasan Pedr ode la ^e11" • A • 
Reo ^ d 4 FoTd s'-gon2al0 Pedernales. Ju abundante y huertaste, Informes, Procura-VENTA de una 

te, eficacia publicitaní 
pa r t í -caáa . c o r l e s , cebade-i0 d o r f l r . f , £en00r ^ I n f o r m e s esta Adnil 

R í n - ^ Y Panera'Este eeA0- :fadre ^ ^ e ^ . 8, se-ni6 ¿ ^ 

Ultimos modelos. A ^ SE NECESITA señora tar Simón Arce, ennando. seras, Ju l ián Sáiz. 
M A T R I M O N I O B o l o f ^ ^ I™p*tcnc¿ 

MOLINO triturador de VENDO madera de o]-do]id)1 a 2o0 metrosdeSea habitación, dere-dcSarro110 en 36VETL*A 
Toaría L i l i 3. Teléfonos 1.° izquierda, BALCONES varios ti-coronas grande. paramo en rollo, propio de la eStación de la u_cho cocina, baño cérv tu?rZa * ^ d r e s ee a 
18923 lo232, San Se- SE DESEAN barnizado- pos y una máquina detoda clase de piensos para car re te r ía vigasnea de Medina d&i trico. Razón e s ü Ad-CiUiere con <;Hepafbef 
l>aBtián y Alameda ie rce o barnizadoras ^n zapatero vendo. Pue-se vende. San Pablo. 9de_carro ^eecuadr^as. Campo a Salamanca, ministración. 

taller. Para tratar, Porfirio para info ÍJrquíjo 44. Teléfono qa.ga Muebles Pernan-M9-, 8. 
18233, Bilbao. da, 
TVENDO taxi , 17 H . P vo 36 
muy barato. Razón, San Burgos v 
<3-U, 20. vinos. locación mes Vadilloe número 30 char. Burgos^ San Pablo Albarellos^ número , 7.ha del Campo 

rmes, T Ve-NECESITO dos habi-
en copitas que P?0?0! 
ciona vieror a conva-** 

Informes Laín CaJ PISO, nlantaB bajas, U R A L I T A tufe03.T ^ - ^ - ^ ^ainPlle&a) laZflUéZí Taller electro-taciones con derecho ", 
o V^dillos 2o. casa nueva, llave en l i t a depósitos, Urahta COCHE de niño. semecánico_ Avenida Lo-cocina Di r ig i r ofertas 
y Oficina de Co mano se vende. I n f o r - c a r t ó n cuero para te-vende. Calle de Juanpe de Vega, 36. Medi-a José AJ jandre 1^- — 

vigor a 
cientes, pida 

randa. 5. 
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0 0 
c i o n Nacional de Deporfes 

, P I A » 1 , /UIIE8 2 2 d e j u m o d e 
c o r r e s -

1 0 1 4 

, P a l a c i o p r o v i n c i a l c o n \o3{ 
m v ¿ y r g a l e s e s , l o s r e p r e s e n t a n 

% ^ 0 5 i T á e r S a l a m a n c a , S e g o v i a I 
• ^ e S f Q . F a l a c i a S o r i a y B u r g o s , ! 
\ ' ^ á A ñ i m p r e s i o n e s s o b r e e l p r o 1 

t ^ b i ^ d M a n c o m u n í d a d e 9 
a d h e r i d o ¡ a s p r o v i n c i a s d e 

^ A v i l a Y L o g r o ñ o . 
2 ^ ^ . . i t a r o i i l o s c o m i s i o n a d o s f o -

Ayer v \ a r ioS m o n u m e n t o s y h o y 

E l d o m i n g o s e 

í r o f 
s r É i p r á i m 

t e s a 1 9 4 3 S. E. S. A. dmoía a «G.mé^z 
Cusnde» por 71 

r a s t e l f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n 

8 f n ^ f e . Á u u M a d r i d . - C o n t o d a s o l e m n i d a d , l a s e ñ o r i t a 
^ ^ m ¿ n ¿ o de l a . t a r d e h a n v u e l t o , D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e 

C o n ' e s p o n d i e n t e a l c a m p e o n a t o l o ­
c a l d e f ú t b o l o r g a n i z a d o p o r " E d u c a ­
c i ó n y . D e s c a n s o " c e l e b r ó s e e n l a t a r -

i d e d e a y e r e l p a r t i d o S. E . S. A . - I n -
M a r í a S o l e r , j u g a d o r a d e d u s t r i a s G i m é n e z C u e n d e , c u y o e n -

A ^ CínCn s e s i ó n p r i v a d a . I d i s p o n e T h a c e r e ¿ t " ¿ a d e ^ n ^ ^ 0 1 / ' ' . ^ g a n ó e l c a m p e o n a t p ' c u e n t r o se l e a d j u d i c a r o n l o s p r i m e -
^ - l l e c i d o e n ^ t a c a p i t a l d o n m i e s a n u a l e s , c o r r e s M e n t e s ^ a ñ o 1 - - i n t ^ n a c i o n a l de ^ d e ^ t u - l r o s p o r e l a m p l i a t a n t e o d e 7 -1 , p r o ^ 

n P ¿ v e d a G a r c í a , o f i c i a l 
VAL H 1 C u e r p o d e O ñ c i n a s M i l i t a 

s e - 1943. 

E l a c t o se c e l e b r a r á e n e l i n t e r m e ­
d i o d e l e n c u e n t r o final d e l a C o p a 

^ t m .las casas q u e &e e e t á n c o n s r ( d e S u E x c e l e n c i a e l G e n e r a l i s i m o , e l 
Ho en i la b a r r i a d a o b r e r a se p r ó x i m o d o m i n g o , e n M o n t j u i c h ' E l 

t r u y e l ¿ t a m a ñ a n a d e u n a n d a m i o d e ¡ d e l e g a d o n a c i o n a l de d e p o r t e s , t e n i e n -
y m e d i o de a l t u r a , ei] c a n - , t e g e n e r a l M o s c a r d ó , a s i s t i d o d e ' u n a 

T i doro V e g a R o s a i l e s , d e 53 a ñ o s ! r e p r e s e n t a c i ó n d e l C o m i t é d i r e c t i v o 
de l b a r r i o d e C o r t e s , o a u - j l w á e n t r e g a d e l o s t r o f e o s i n d i c a d o s 

c0P 
dos nie-í 
tero 

xeCTa "d iversas h e r i d a s d e c a r á c t e r c o m o se r e c o r d a r á , e n l a f o r m a ; 
í g u í e n t e : c o p a " B a r ó n d e G ü e l l " , a l a 

' C a p i t á n H e r -

f 

g a l , e n E s t o r i l ; c o p a 
m o s a " , a s i g n a d a a l a F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a de B o x e o ; c o p a " G a r c í a D o c - 1 H o y t e n d r á l u g a r e l p a r t i d o E l e c t r a 
t o r " , a d o n E r n e s t o C o t o r r u e i o P o n s , ( d e B u r g o s - A p r e n d i c e s de A r t i l l e r í a , 
p r e s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n r e g i o n a l 
c a s t e l l a n a d e f ú t b o l ; m e d a l l a de l a 
D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e D e p o r t e s , á 
d o n P e d r o R i c o K u a n o " F l e c h a d o r a ­
d a " , y m e d i o e x t r a o r d i n a r i a a d o n 
R o m á n S á n c h e z A r i a s " R u b r y c k " , 
p o r e l c o n j u n t o d e s u d i l a t a d a l a b o r 
c o m o c r o n i s t a y p e r i o d i s t a d e p o r t i v o . 

c l a m á n d o s e c o n e l l o , c a m p e o n e s abso­
l u t o s d e l t o r n e o . 

B O L O S 

I [ g i p s o i a t o í m m ú e r p É i ü 

Vai:e de V&ldslüs ío |C©stríojsHz i Va l l e cíe Oea 
Q U I N T A N A S ¡ K U E V O P A R R O C O . • ¡ S E C O N S T I T U Y E L A H E R M A N D A D 

Las obras de e m b e l l e c i m i e n t o d e ' E l s á b a d o ú l t i m o t o m ó p o s e s i ó n J S I N D I C A L D E L A B R A D O R E S Y 
nuestra iglfesia p a r r o q u i a l q u e t a n eS- d e l C a r g o d e p á r r o c o q u e p a r a e s t a ' G A N A D E R O S 

E l d o m i n g o se c o n s t i t u y ó e n e s t e 

p i r " U m m i i w m m 

üléndida y l u j o s a m e n t e h a l l e v a d o a v i l l a h a s i d o n o m b r a d o r e c i e n t e m e n t e , 
cabo nuestro q u e r i d o p á r r o e j o , d o n e l q u e h a s t ñ i a h o r a i o h a s i d o d e 

P a r t i d o s p a r a e l d o m i n g o d í a 2 5 

E n B u r g o s ( " L a B o m b i l l a " ) — 
B u r g o s e q u i p o A . H C b é a s d e J u a r r o s , 

B u r g o s e q u i p o D r V i l l i m a r , 
E n S a n M i l l á n d e J u a r r o s . — S a n 

M i U á n d e J u a r r o s - C a r d e ñ a d i j o . 
E n Q u i í í t a n a d u e ñ a s , — P á r a a n o d e l 

A r r o y o - V i l l a l b i l l a . 
E n V i v a r de-l C i d . — • V i v a r d e l ^ i d - j 

Q u i n t a n a d u e ñ a s . 
E n Q u i n t a n i l l a M o r o c i s i l a . — ' Q u i n t a - , 

n i l l a M o r o c i a l a - B u r g o s C, 

T E A T R O S 

P f i a c i p a l 

D e s p e d i d a d e P u t h o l - O z o r e s 

C o n u n a s o l a f u n c i ó n a l a s o c h o 
Se d e s p i d e h o y d e n u e s t r o p ú b l i c o l a 
C o m p a ñ í a P u c h o l O z o r e s q u e t a n 
a n i m a d a t e m p o r a d a h a r e a l i z a d o e n 6)1 
P r i n c i p a l . F u n c i ó n s u m a m e n t e a t r a c ­
t i v a •QB l a q u e s u p o n d r á l a c h i s t o s a 
c a r i c a t u r a d e o p e r e t a s i n m ú s i c a 
" L o s E x t r e m e ñ o s se t o c a n " . E s t a 
C o m p a ñ í a h a c e l o c u r a s e n ' | a g r a c i o t -
s . í s i m a o b r a d e M u ñ o z S e c a q u e p e r n 
m i t e r e v e r d e c e r s u s é x i t o s ^ í r i c o e a 
L u i s a y M a r í a P u c h o i l y M a n i a n a 
O z o r e s . 

C o m p l e t a e l c a r t e l u n a t r a y e n t e fin 
d e f i e s t a u n a p r o p ó s i t x ) dej[ j o v e n 
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j d o m é s t i c a , n o o l v i d a n d o R e l i g i ó n y 

N a c i o n a l s i n d i c a l i s m o ; a e s t a ú l t i m a 
p u e d e n a c u d i r c u a n t a s a f i l i a d a s l o d e ­
s e e n c o n s ó l o s o l i c i t a r l o e n l a D e l e ­
g a c i ó n P r o v i n c i a l d e l a S e c c i ó n F e m e ­
n i n a . 

E l p r ó x i m o d i a 1 de J u l i o c o m e n z a r á 1 
u n n u e v o t u r n o y s o n n u m e r o s a s l a s _ 
s o l i c i t u d e s q u e h a n l l e g a d o a e s t a " 
p r o v i n c i a l y a q u e s o n m u c h a s l a s q u e 
q u i e r e n r e c i b i r e s t o s b e n e f i c i o s q u e re­
d u n d a n e n b i e n d e l a P a t r i a . T o d a s 

| | l a s c a m a r a d a s q u e d e s e e n a s i s t i r p u e : 
I - d e n s o l i c i t a r l o , a n t e s d e - d i c h a f e c h a ' 
I J L a B i b l i o t e c a c i r c u l a n t e p r o c u r a 19 
11 c u l t u r a g e n e r a l d e l a s c a m a r a d a s p o n -
f j n i e n d o a l a l c a n c e d e e l l a s c u a n t o s 

¿ l i b r o s d e s e a n . A s i m i s m o e n e l D e p a r 
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D i a r i o d e B u r g o s 
DIETARIO BELICO 

(L DRáMá DE HHIANDIA » US BAÍÁlláS 
Di NORMAKMA y LAS MARIANAS 

Por J o s é D I A Z D E V I L L E G A S 

Cuando escribimos, hace «acta-
mente tres años, lector amigo, que 
la guerra estallaba en el Este. Mos­
cú había firmado poco antes, la TÍS-
pera misma do 1* guerra actual, un 
pacto con Berlín. Pero Moscú no 
compromete jamás por ningún for­
mulismo, sus propósitos. La U.R.S.S. 
había ganado sin esfuerzo 1«¡ mitad 
de Polonia; pero ello no era bastante 
para satisfacer sus designios que 
nunca fueron otros para la política 
soviética que aspirar a realizar su 
revolución mundial. Y, en eíecto, 
aprovechando la confusión y la gue­
rra planteada a Alemania, en el 
Occidente y en los Balcanes, con­
centró Stalin sigilosamente a lo 
largo de las fronteras del Reich un 
ejército inmenso compuesto de tres 
millones de combatientes, 11.000 ca­
rros de combate y 25.000 cañones. 
Moscú pensó que había llegado sü 
hora. Y se disponía a aprovechar el 
momento para, al amparo de las 
armas, esparcir por Europa los prin- j 
cipios de la revolución roja. , 

Pero felizmente Alemania vigilaba, j 
Bu potencia era inmensa, y hoy, co-1 
mo decimos, hace justamente tres, 
años, la "Wermancht" se lanzó a la 
campaña más gigantesca que regis-1 
,tra la Historia. Los éxitos militares 
en 1941 fueron colosal/s. Jamás se 
conocieron resultados de la ampli­
tud magnífica de aquellas jomadas 
del primer estío de la batéflla del 
Este. Desgraciadamente el invierno 
Vino rápido, con una duresa sin 
precedentes. El Estado Mayor ale­
mán no pudo explotar hasta el final 
el éxito que había logrado. Después 
la batalla del Este ha tomado ses­
gos diferentes. La razón hay que 
verla, aparte de las inmensas previ­
siones rusas, en el problema plan­
teado por los angloamericanos en 
Africa y en las riberas europeas del ¡ 
Atlántico. Alemania debió de man- j 
tener la guerra allí, pero sus planes | 
fué menester que se acomodaran a * 
la circunstancia del transporte a otros 
.teatros de batalla de contingentes 
enormes que, sacados de Rusia, se 
dispusieran luego a lo largo de las | 
costas mediterráneas y oceánicas ' 
europeas. I 

Rusia no terminó, pues, de ser ba-* 
itida. La culpa ciertamente no fué . 
de Alemania. A este país debemos, j 
en todo caso, agraceder su esfuerzo j 
por liberar a Europa del peligro' 
bolchevique al menos de momento, f 
Recuerdo que alguna vez Maeztu [ 
significaba el agradecimiento que el • 
mundo debía al Reich por haber f 
servido de valladar al bolchevismo, f 
í Qué no diría hoy, si viviera nuestro l 
mártir, a la vista de los acontecí-1 
mientos que durante tres años se • 
han desarrollado trágicamente en en 
Este! ( 

Desgraciadamente, este tercer ani- ¡ 
versarlo llega en un mal momento.' 
Ya advertimos al lector que contra 
lo que en general la Prensa suponía, 
la ofensiva roja en Carelia—que va­
ticinamos hace muchas semanas— 
tenía un alcance singular. He aquí 
las últimas noticias. En efecto, vein­
te o treinta divisiones soviéticas, sin! 
reparar en sacrificio, según los mo- j 
dos tácticos rusos, han roto la línea 
Mannerheim, en un frente de 50' 
kilómetros, entre Mola y el golio del 
Finlandia. Viborg ha sido conquis- \ 
tada por los bolcheviques. El caml-1 
no parece expedito ahora para los 
invasores, como lo estuviera allá en • 
Marzo de 1940, cuando Finlandia, 
obligada, hiciera las paces con la 
XJ. R. S. S., perdiendo 35.000 kilóme-! 
.tros cuadrados de territorio, sin' 
contar la superficie del Ladoga, y 
mientras que los 400.000 habitantes 
que poblaran aquella superíTSle te-: 
rritorial huyeron hacia el interior, . 
aterrados de sufrir la dominación so­
viética. | 

El Gobierno de Helsinki acaba de 
íecibir plenos poderes de su Parla­
mento. Los indicios son extremada­
mente expresivos. Finlandia, la pe­
queña Soumi, apenas poblada por 
;tres millones y pico de habitantes, 
ha sido arrollada, al fin, por el mons-1 
truo. Finlandia, queda así fuera de i 
combate, mientras que la presión 
rusa ha sido facilitada por otros ata­
ques a la fortaleza europea, y mien­
tras que debe do salir de Washington, 
sin demora, el embajador del Oñ-

bJLemo de Helsinki, Rusia, la Rusia 
roja, se apunta asi un tanto nuevâ  
menté, ante la ceguera de los de­
más. ¡Finlandia cas heroicamente! 
Su potencialidad material müitar 
era débil. Su potenciálidad moral, 
ha sido sin embargo magnífica. Fin­
landia queda fuera de combate, de­
sangrada, arrumada, destrozada, Cier 
tp que su apoyo ha sido modesto 
—dada la cuantía de efectivos em­
peñados en el Este—pero la lección 
moral de este suceso deja sin duda 
mal sabor de boca. Malo es que las 
tuerzas materiales escriban la His­
toria. Nosotros pensamos siempre 
que las fuerzas espirituales valen 
más. 

En todo caso la derrota—gloriosa, 
eso sí—de Finlandia, va a plantear 
graves problemas probablemente en 
el Norte de Europa. Al menos así lo 
tememos. Es difícil vislumbrarlos aún. 
Pero se presienten. Para Estocolmo 
pudieran llegar horas de angustia. 
Es por ello por lo que Suecia aspira 
a resolver el problema por vía di­
plomática. ¡Pero quién confía en la 
diplomacia de Moscú! 

En Francia sigue la batalla de 
Normandía. Los americanos dispo­
nen sus fuerzas para un ataque que 
ciertas informaciones califican de 
"aplastante" sobre Cherburgo. Se 
trata de un ataque en masa, a lo 
von Sauer, según la moda germana 
de principio de siglo. No lo creemos. 
Si las tres divisiones alemanas que 
guarnecen la base naval y su campo 
exterior, se disponen a la defensa 
al amparo de las tres líneas de de­
fensa que por la parte de tierra tiene 
la plaza, un ataque así, por la vio­
lencia, actuando en masa, sería con­
vertir el campo de batalla en campo 
de matanza. Contra una defensa or­
ganizada, no hay—creemos los infor­
madores—más que un modo de ac­
tuar: el método. 

En todo caso, von Rundstedt mar­
cará la pauta. El deberá decir si la 
defensa de Cherburgo va a ser una 
defensa a ultranza o simplemente 
retención retardatriz, para ganar 
si va a librarse allí una batalla de 
más tiempo. El dirá también si du­
rante esta batalla las tropas ame­
ricanas no sufrirán por retaguardia 
la presión germánica, lanzada ries-
de el mismo corazón de la península 
de Cotentín, aún en manos teutonas. 
En todo caso, lo que parece cada 
día más claro es que el viejo maiis-
cal tiene su plan; aspira a ganwr 
tiempo, para librar en su día la gran 
batalla contra las tropas de la ;n:. 
vasión en un campo de batalla in­
terior, allí donde convenga, allí so­
bre los frentes que él mismo prê  
para ya quizá afanosamente. 

La batalla aérea sigue marcando 
su ordenada máxima. Los bombar­
deos continuos de Londres y la cos­
ta meridional británica, por medio 
de los ingenios nuevos germanos, 
causan sin duda grave daño. Un co­
rresponsal del "New York Time^' 
habla incluso de la extraordinaria 
velocidad de estos bólidos, que cal­
cula—creemos que exageradamente — 
en 960 kilómetros nada menos. Lo 
que parece estar fuera de duda es 
que estos proyectiles—las mayores 
bombas del Mundo, a Juicio del ci-

F r a c a s a n l o s a t a q u e s l o c a l e s 

d e l o s s o v i e t s e n T a r n o p o l 

Actividad recíproca de artillería an el frente ruso 
COMUNICADO ALEMAN 

Gran Cuartel general del Fuhrer.— 
El alto mando alemán comunica: 
En el Este, en donde reina una viva 
actividad recíproca de la artillería, han 
fracasado ataques locales de les so­
viets al Norte de Tarnopol, en laí re­
gión » ambos lados de Kovei y. a¿ Sur­
oeste de Vitebsfc. 

Una importante formación de avio­
nes de bombarderos pesados realizó en 
el curso de la pasada noche un ata­
que en masa contra el aeródromo bol­
chevique de Poltava. Han sido destrui­
dos en tierra 30 aparatos enemigos. 
Grandes incendios se han declarado 
en las instalaciones del aeródromo y 
en los depósitos de carburantes. 
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disparos alemanes hicieron n 
blancos.—Kíft. 

El ilfiflirlB ie Hit?! T|r|, 
el i i f i r M m i l n \\ 

Unidades de protección ds la níar^ 
na de guerra, utilizadas para rechazar 
una operación de desembarco enemt-
go contra la isla finlandesa da Pik 
saari, han Incendiado todos los bu­
ques de desembarco, enemigp J un bu­
que de escolta.. 

COMUNICADO FINLANDES 
Nueva Torlc.—Para desnuA* ru ^ 

HelsinkL-El comunicado flntodés W e| aeropuerto de esta ? fe 
dice que han sido rechazados loa lu-Jel mayor del mundo 
tensos ataques enemigos, apoyados por Tendrá 40.000 empleados, c n ^ 
artillería y aviación, entre Viborg y dos ascenderán a 35 mlUones v?*1" 
Vutoen?: al Noroeste de Heinjoki y esfeertinas anuales y su extenL ^ 
cerca de Aeyraepasas, así como en el rritoriai abarcará varios k i lóm^1 ^ Swir, donde los soviets perdiergn «OHciradoí!. 3» autor del proyecto ri ^ 
muertos.-.Efe. | grandeclmiento el alcalde de i L ? 

Yort, I * Quardia.—Eíe. m ^ Efe 
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mdvimicufo de gran eicdj 
Cuartel general avanzado de las to ejército se encuentran ya a quine© 

fuerzas aliadas en el Mediterráneo.— • millas al Norte de Grosseto, por lae 
El comunicado oficial del día de, hoy, ? carreteras números 1 y 73 
jueves, dice: 

Tierra: Aunque ha mejorado el tiem 
po, el barro ha impedido todo moví 
miento en gran escala fuera de las ca-

COMUNICADO ALEMAN 
Berlín.—Del comunicado alemán: 
Como consecuencia de las fuertes 

rreteras. En el sector adriático, núes- perdidas que el adversario ha sufrido 
tros elementos avanzados han alcanza- ayer en Italia central, se ha visto 
do Fermo. Al Noreste de Foligno, los Pbligado ft reagrupar sus fuerzas. No 
soldados del octavo ejército se apro- comenzó hasta la tarde sus ataques. 
Timan a Camarmo y Nocera Umbra. ejecuta^os Por importantes fuerzas. 
Frente a una encarnizada resistencia, Que concetraron su acción a ambos 
nuestras-tropas han obtenido ganan-1 lados del lago Trasimeno. Nuestras 
cias de terreno limitadas al Noreste : vuelto a deshacer todas las 
de Perusa y en las proximidades del-opadas de ataques enemigos y han 
lago Trasimeno. Las tropas del quin-^mantenido sus posiciones. Han sido 

destruidos 23 carros de combate sue-
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tado periodista americano 
gadas del más poderoso explosivo 
que se conoció jamás. La R, A. P. 
y la flota aérea americana, se han 
lanzado en consecuencia, con rabia_, J 
a bombardear los supuestos puntos 
de partida de los proyectiles-cohetes, 
pero bien se comprende que estas 
rampas, difíciles de localizar, son ex­
traordinariamente fáciles de impror 
visar. Más de mil aviones han sídc 
lanzados sobre Alemania y quedado 
allá, abatidos por la defensa anti­
aérea, mientras que una gran pro­
porción también ha debido de to­
mar tierra precipitadamente sobre 
el. suelo neutral de Suecia. 

Para terminar, queda pendiente 

migos. 
En las aguas de Piombino. la artille 

'ar:íría de la D. C. A. de la marina, ha 

SE ESPERA UN NUEVO ATA­
QUE ALIADO EN TODO EL 
FRjSNTB :—: :—: : :—; :_3 

Berlín.—Entre el mar Tirreno an*toue ] 
ciaron ayer los ataques aliados —dices 
en Berlín—, especialmente al Norte) 
al Noreste de Grosseto, y cerca di 
Perusa. Las tropas alemanas, pese i 
intenso fuego de morteros a que fufr 
ron sometidas durante todo el día, 
graron aguantar el combate del adver 
sario, conservando la mayor parte di 
sus principales posiciones defensivas 
El mando germano está al corriertti 
de los movimientos de concentración 
de, tropas y máquinas que hacen 
aliados y espera nuevos y furiosos ata­
ques en todo el frente.—Efe. 

i es p i f o 

I I S i 

\ m k m fué ofocoda la 

mímica 
una gran noticia. Washington y To- \ "Aviones Lancaster efectuaron ano-
kio coinciden en convenir que entre'che un intenso ataque contra objeti-
las Marianas y Luzón, se libra una vos del Ruhr y del Rin. La nubosi-
colosal batalla naval. Gran parte dad impidió observar los resultados 
de la flota nipona, se encuentra en j obtenidos. Aparatos Mosquito han 
aquellas aguas. He aquí una batana J atacado Berlín.'"—Efe. 
—si la realidad confirma estas infor- j ACTIVIDAD AEREA SOBRE IN 
maciones—llamada a tener en el t GLATERRA :—: :—: :—: :—: 
Pacíflco, y en la guerra en el otro j LoridreSi _Auoche hubo actividad 
hemisferio, una repercusión trans- aérea aleniana £0bre el Sur de 

térra, señalándose daños y víctima^. 
MAYOR OPERACION 

cendental. Aguardamos los detalles 
no ciertamente sin impaciencia. 

LA MAYOR OPERACION DE 
ESCOLTA REALIZADA EN LA 
HISTORIA :—: :—: :—: : _ : 

Londres.—Noticias del cuartel ge­
neral expedicionario aliado anuncian 
que los cazas "Mustangs" del octavo 
cuerpo de aviación de los Estados Uni­
dos, han dado escolta a todos los bom­
barderos pesados en las distintas in­
cursiones que • estos llevan realizadas 
los últimos días 

imericanos sufren una sangría que Asimismo se anuncia que estos apa-
' 1 no conocían desde la primera guerra i'atos han ejecutado por primera vez 

mundial lo cual no sirve sino para operaciones de bombardeo faciendo 
bolchevismo, vuelos desde Gran Bretaña a Rusia. 

continúa ' Esta larguísima operación de escolta 
lo^ es, probablemente, la mayor realiza-

m m m p rese i l a ra nuevas arm 
efecto aún mayor eo momento o p o r t ü f 

U n a r t í c u l o d e G o e b b e l s e n ' D a s R e k h ' 
i 

Berlín— E l doctor Goebbels, de­
clara en su último artículo del sema­
nario "Dia Reich" que el actual cur 
«o de la invasión "confirma toda una facultar 

. i "Nuestros Serie de pronósticos políticos y mi-
aitares hechoe hace tiempo. ^ e C1UG 
jaa represalias «e l13-11 producido en 
la época predichaj o sea eH Ia. deci­
siva desde el puntó de vista militar y 
psicojdgico y asegura que Alemania 
presentará nuevas armas d̂  efecto 

Londres.—El Ministerio del Aire co- zas: de la defensa antiaérea derriba­
ron 07 aviones enemigos de los cuales 
50 eran bombarderos. Una escuadrilla 
de aviones de bombardeo británicos 
atacó en el curso de la pasada nocb' 
algunas localidades, de 1» región reno* 
westphaliana. Los aviones de caza 1 
la artillería de la D. C. A. derribaro11 
62 aviones de bombardeo cuatrimo­
tores, lo que equivale a una tercer* 
parte de la escuadra. Algunos avíO^ 
62 AVIONES DERRIBADOS 
POR LA DEFENSA ALEMANA 

Berim.—Sesenta y . dos unidades # 
perdido anoche sobre Alemania y ^ 
rritorios ocupados del este la ñotaJ1 
bombarderos tetramotores británip 

creían 

Jo cual no 
la tarea al 

enemi&03 , 
que nuestro continente «e da por cazas en la historia de la avia­

ción de guerra.—Efe. vantana contra los alemanes en cuan 
to el soldado aliado pisara la tierra 
oumpea. Nada de esto ha ocurrido. COMUNICADO ALEMAN 
Europa ee ha enoontrado a eí mis- Berlín.—Del comunicado alemán: 

I ma hace tiempo y ha surgido una Importantes formaciones de bombar-
I nueva conciencia continental. Teñe- deros norteamericanos han ejecutado 

aún mayor en eil momento 4ué le Pa. mos quo defender con la vida de nuea ayer un ataque contra la capital de 
rezoa apropiado, : 1 (tro pueblo la de Europa y lo haré- Alemania. Daños en edificios así como 

A cnnMnuación afirma qiíe 9on Ia, mos mientras que respire un ale-jpérdidas humanas han sido ocasiona-
ííivaüióu fetí soldados brit^nicoa y ñor m&Únt—Efe. Í - I J ^ L J A ^ Í Í I üSt'í^^-S^J dos en los barrioc habitados. Las fuer 

¿ii wáúi [ i t t i O 
M I ú 

(Viene lie primer» página) 
de legación youri Rist y SolanK. ê  
prendieron ya el viaje de ^ S ^ ^ ^ 
au país; el tercer eecretario, 
Tivola) recibió autorización para 
morar su marcha a causa de 
grave enfermedad que padece *u 
posa.—Efe. 
HULL C ARRICE DE PíOTI-
CIAS :—: :—: :—; ;—; ; 

Washington.— Cordell Hull ha ^ 
clarado no pceeer ningún. ínfo1"^6 ^ 
bre que el Gobierno finlandés ib.̂ ,33 
fier reorganizado para hacer posiD " 
laa neg;ociacion'es de paz,—Efe» 
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